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A P R E S E N T A Ç Ã O 
 

 

 

  Estamos aproveitando a oportunidade para, num só volume, reunir todos os 

materiais deliberados  nas  Assembléias e Reuniões Ordinárias e Extraordinárias, desde a 1ª 

Mesa Redonda realizada em 1952 até a XXXIX Conferência de Grão-Mestres em abril de 

2016, colocando, assim, à disposição das Grandes Lojas, tudo o que se produziu até o presente 

momento. 

 

  Este trabalho visa, somente, divulgar entre as Confederadas da CMSB, a atuação 

da Maçonaria, através dos Maçons das Grandes Lojas Maçônicas do Brasil, no 

desenvolvimento político, social e econômico desse País e principalmente nas atividades 

maçônico-administrativas, e deixar ao alcance dos Sereníssimos    Grão-Mestres e obreiros de 

suas respectivas Grandes Lojas, todas as informações que formam a trajetória histórica da 

C.M.S.B., e basicamente a sua própria memória. 

 

 

 

Fraternalmente, 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                               

 

 

 

 

 



 

 

MÁRIO BEHRING  
 

           Ao tentarmos dizer alguma coisa sobre a figura exponencial de MÁRIO BEHRING, o fazemos com o 

maior respeito e admiração. 

       Entendemos que nunca devemos negar os justos aplausos aos que, conscientes da verdade dos fatos e do 

direito, dispõem-se a colocar sobre os próprios ombros, o julgamento da história. 

          Já temos aprendido, sobejamente, que errar é humano; permanecer no erro é obstina-ção. 

       Os adversários do nosso Ilustre Irmão MÁRIO BEHRING, costumam apontar-lhe erros e omissões com o 

fim precípuo de desmerecer o seu caráter ou ofuscar o brilho de suas idéias e o ímpeto de sua coragem. 

     Certamente, não é fácil lutar contra os "poderosos", mas não é difícil, estamos convencidos, usar o bom 

senso para bem esclarecer os que na defesa dos próprios interesses ou de grupos, preferem perpetuar-se 

desfilando, propositadamente, nos caminhos perigosos da incerteza e da insegurança. 

          MÁRIO BEHRING, mineiro de nascimento, nascido aos 27 dias do mês de janeiro do ano de 1876, isto 

é, a pouco mais de um século, no alvorecer de sua maioridade, isto é , aos 22 anos, transpôs o pórtico da Loja 

Maçônica "UNIÃO COSMOPOLITA", lá mesmo em Minas Gerais, onde, mais tarde, sem muito demorar-se, 

veio a empunhar o Primeiro Malhete de sua Oficina. 

    Ponderado em suas palavras, porém desassombrado em suas atitudes MÁRIO BEHRING, conforme a 

filosofia dos seus tempos, logo iniciou uma luta sem quartel em favor da liberdade de pensamento e contra os 

radicalismos de todas as espécies, principalmente, o religioso. 

      No início deste século, ou seja, em 1901, transferiu-se para esta cidade do Rio de Janeiro, então capital da 

República, onde pelo seu comprovado gosto pelos estudos sobre os assuntos Maçônicos, veio a ser nomeado 

Membro da Comissão de Redação do Boletim Oficial do Grande Oriente do Brasil, então única Potência 

Maçônicas existente no Brasil, originário  da  Loja  "Comércio e Artes"  que, subdividindo-se  em  três,  isto  

é ,  da  mesma 

"Comércio e Artes", "União e Tranqüilidade" e "Esperança de Niterói", fundou o GOB em 17 de Junho de 

1822, conforme consta de seus registros. 

        É bem de ver que, tão logo MÁRIO BEHRING começou a comparar os resultados dos seus estudos 

sobre a ORDEM com as estruturas do GOB, passou a querer influenciar na reformulação dos procedimentos 

do mesmo, principalmente, quando renunciou a sua eleição, em 1903 para Membro efetivo do Gr.'. Capítulo 

do Rito Francês ou Moderno, numa irrecusável demonstração aos menos avisados de que, embora 

combatesse, febrilmente, o sectarismo e intolerância religiosas, cultivava a sua crença no G.A.D.U.  e na 

imortalidade da alma, postulados não aceitos pelo referido Rito, apesar de nele haver inicialmente orientado 

os seus primeiros passos. 

         Continuou MÁRIO BEHRING Membro da Comissão de Redação do Boletim Oficial desde 1902 até 

1905, tendo sido eleito em 1906, Grande Secretário Adjunto, quando, mais uma vez, usando de seus 

conhecimentos, elaborou, em 1907, o projeto da Constituição do GOB que pela conotação liberalista 

emprestado aos seus dispositivos, tenderia, fatalmente, à regularidade, não somente de suas origens mas, 

sobretudo, dos seus trabalhos, não fosse o desvirtuamento que lhe deu uma Comissão de 18 Membros 

encarregados de sua redação final, para proteger os interesses contrariados pelo trabalho de MÁRIO 

BEHRING. 

        Apesar de toda sua luta e influência, MÁRIO BEHRING não conseguiu ver vitoriosos os seus pontos de 

vista que, em última análise, era uma tomada de posição em consonância com o desenvolvimento da 

Maçonaria Universal. 

        Mais esclarecido na investigação da verdade e desejando prosseguir, sob os eflúvios do G.A.D.U., no seu 

empreendimento, MÁRIO BEHRING aceitou a sua eleição, em 1907 para Membro Efetivo do então Supremo 

Conselho do Grau 33 para os Estados Unidos do Brasil de  onde  poderia  melhor  combater  os  desmandos  a  

que era submetida a nossa Ordem no 

Brasil, pelos excessos de poder e apaixonada vaidade dos que se aproveitavam da Ordem ao seu bel-prazer, 

ainda que esse comportamento pudesse redundar em prejuízo para os verdadeiros objetivos de nossa 

Instituição. 



 

        Sem dúvida, entre os que se opuseram às idéias de MÁRIO BEHRING encontravam-se homens que, 

apenas por erro de observação ou possível desconhecimento da universal regularidade então buscada, 

permaneceram na arraigada defesa das suas posições. 

       Todavia, pelo entusiasmo de suas palavras e pela seriedade de seus propósitos, MÁRIO BEHRING 

começava a encontrar apoio dos que viam nele um líder eficiente e capaz de tomar uma posição em favor da 

regularidade da nossa ORDEM no Brasil, ainda que isso lhe custasse, presumivelmente, muito suor e muitas 

lágrimas. 

       A interinidade do seu Grão-Mestrado de 10/08/20 a 19/11/20 e de 25/12/20 e 22/04/21, valeu-lhe a 

experiência da efetividade do seu mandato no período de 28/06/22 a 13/07/25 vez que, lutando em todas as 

frentes, por nossa regularidade, inclusive junta ao Congresso Internacional de Lausanne, em 1921, reconhecia, 

com maior força de argumentos, a necessidade de não confundir as administrações do Simbolísmo com o 

Filosofismo. 

     Terminado o seu mandato de Grão-Mestre, MÁRIO BEHRING, passou o Malhete ao seu sucessor 

Venâncio Neiva, o qual, procurando coonestar o movimento encabeçado por MÁRIO BEHRING, elaborou 

um Tratado a ser firmado entre os Graus Simbólicos e os Graus Filosóficos. Infelizmente, por ter, se passado 

para o Oriente Eterno aquele irmão não pode firmá-lo, cabendo ao seu sucessor Fonseca Hermes, a 

responsabilidade de fazê-lo. 

Dava-se ao Tratado a significação de vida não dependente, porém, harmônica entre as duas administrações. 

       Isso, entretanto, não vingou por muito tempo, eis que forças e interesses se levantaram a ponto  de  levar  

o  Grão-Mestre  Fonseca  Hermes  à  renúncia, instalando-se em seu lugar 

Octavio Kelly, o qual, desrespeitando todo esforço anteriormente feito e a legislação Maçônica Internacional, 

passou a exercer, de modo hostil, os cargos de Grão-Mestre e Soberano Grande Comendador, mesmo não 

tendo sido eleito para este último cargo. 

     Com essa atitude o Grão-Mestre Octavio Kelly proclamando-se, também, Soberano Grande Comendador, 

rompeu o Tratado assinado em outubro de 1926 e deu lugar a que MÁRIO BEHRING, em 20/06/27, vendo-se 

espoliado na legitimidade e regularidade do seu cargo, e, sentindo a responsabilidade dos compromissos 

assumidos no exterior, uma vez que somente avocando o DEC, de 01/06/21, que dava ao Supremo Conselho 

do Brasil, personalidade jurídica distinta do GOB é que foi admitido no Congresso de Lausanne e confiando 

nos que haviam de defender, a qualquer custo, os postulados que ensejaram o reconhecimento da Maçonaria 

Brasileira entre seus Irmãos do Universo, retirou-se do Grande Oriente do Brasil e estimulou a fundação das 

Grandes Lojas Brasileiras. 

      MÁRIO BEHRING era um engenheiro e não um advogado como muitos pensam ter sido, pelo ardor de 

sua luta e pela firmeza dos seus argumentos diante dos mais renomados jurisconsultos  seus  opositores. O  

seu   desmedido   interesse   pela   leitura   dos   assuntos 

maçônicos e o desejo de projetar a nossa ORDEM no concerto Universal, impulsionaram-no a fundar as 

Grandes Lojas Brasileiras há 50 anos passados. 

    Sem embargo, podemos afirmar com SALVADOR MOSCOSO, em seu trabalho publicado na Revista 

"ASTRÉA" de dezembro de 1966; "o homem maçom que volver os OLHOS para a história e a experiência de 

Mário Behring, não escreveria um livro, mas faria um exame de consciência. 

    Mário Behring, quis legar os vindouros, através de páginas expressivas na história Maçônica Brasileira, 

algo da própria respiração, fazendo dele documento animado de personalidade. Foi tão fiel o retrato de suas 

ações que o oferecem aos seus Irmãos como valioso presente, narração dos movimentos avulsos da sua 

sensibilidade nas várias emergências da vida. 

     Nunca se observou o cansaço, havendo, em todos os excertos, a corajosa decisão de quem se propôs 

inventariar como Maçom e por isso com serenidade, os passos das transatas caminhadas. 

     O futuro há de saborear, avidamente, a sua história porque nela se guarda o Maçom insigne que a escreveu. 

Nela ficará, fielmente o retrato, e para todo o sempre, Mário Behring com aquela emoção, educada e sutil, de 

quem sempre desprezou as falsas pompas". 

      Aí  estão, em rápidas pinceladas sem retoques, alguns traços da marcante e exemplar personalidade do 

Paladino da Regularidade Maçônica Brasileira que, ao seu tempo, soube honrar os juramentos feitos e os 

compromissos assumidos perante o G.A.D.U., e a sua consciência. MÁRIO BEHRING soube respeitar a 

dignidade dos seus semelhantes, sem ostentação ou falsa modéstia. 



 

       Em 14 de Junho de 1933 quando viajou para o Oriente Eterno, deixou-nos, tal qual um vigoroso cometa, 

um rastro de intensa claridade a nos guiar pelos caminhos do equilíbrio, da moral e da razão. 

 

 

                                            Transcrito de Nós e a X Conferência da CMI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                               I MESA REDONDA  
 

Patrocinador  : Grande Loja do Rio de Janeiro (atual Guanabara) 

Local  :  Rio de Janeiro ( DF ) 

Período : de 4 a 9 de junho de 1952 

 

 

                                                  Temas debatidos: 

 

          - Normas de funcionamento das Mesas Redondas: 

        Não deve haver presidente de Mesa Redonda; todos terão os mesmos direitos e deveres, com o mesmo 

tipo de tratamento e cada Delegação terá apenas um voto, não importando quantos membros a componham. 

Os assuntos debatidos serão aprovados ou rejeitados por maioria simples, e sua aprovação ad-referendum das 

Potências representadas. 

          - Coordenação dos trabalhos: 

          Foi escolhido para coordenar os trabalhos, o Irmão Luciano Moura Soares, Grão-Mestre da Grande 

Loja da Bahia, em consideração aos fatos de haver sido o idealizador e organizador da Reunião, que será 

assistido pelo Irmão Eurico de Figueiredo Sampaio, Grão-Mestre do Rio de Janeiro e secretariado por Irmãos 

das Delegações da Bahia, Ceará e Rio Grande do Sul. 

           - Diretrizes para estabelecimento e dinamização de Relações Exteriores: 

             Foram aprovadas as seguintes recomendações: 

          a) Organização de um fichário (cadastro) de "Garantes de Amizade" de Potências estrangeiras, 

contendo fotografias, endereços e demais dados necessários a um conhecimento perfeito dos mesmos. 

             b) Que a escolha de "Garantes de Amizade" recaia sempre em M.'. M.'. de reconhe-cida capacidade e 

dedicação, de preferência que sejam Mestres Instalados. 

        c) Que se envie às Potências estrangeiras, que reconheçam, além das Potências Regulares do Brasil, 

outros Corpos irregulares, pranchas esclarecedoras e se solicite a correção do procedimento. 

        d) Que as Potências Regulares do Brasil, estabeleçam entre si um serviço de informação sobre os 

Reconhecimentos Exteriores existentes ou que venham a obter. 

              e) Que se comunique às co-Irmãs quando seus "Garantes de Amizade" não venham cumprindo seus 

deveres. 

         f)  Que, para reconhecimento de determinada Potência, sejam estabelecidas as seguintes condições 

prévias: 

 

               1. "ter sido ela constituída legalmente por uma Grande Loja devidamente reconhe-cida ou por três 

ou mais Lojas regularmente constituídas; 

 

 

                2. que a crença no Grande Arquiteto do Universo seja condição  essencial  para  a admissão em suas 

Lojas. 

                3. que todos os iniciados, prestem juramento sobre o Livro da Lei aberto; poden-do esse Livro ser o 

da crença do Neófito; 

             4. que admita a  Iniciação apenas de candidatos do sexo masculino, e não man-tenha relações com 

Lojas ou Corpos Mistos ou que admitam mulheres em seus Quadros; 

                5. que mantenha Jurisdição Soberana sobre as Lojas sob seu controle, isto é, que seja uma 

organização responsável, independente, auto-governada, com autoridade única e não disputada sobre os graus 

simbólicos, dentro de sua jurisdição e que não divida ou submeta tal autoridade, com qualquer potência, 

alegando controle ou supervisão de tais graus; 

                6. que as Três Grandes Luzes de Franco-Maçonaria ( o Livro da Lei, o Esquadro e o Compasso) 

estejam sempre à vista durante os seus trabalhos ou das Lojas subordinadas; 

         7. que a discussão de religião e de política partidária, dentro das Lojas, seja absolutamente proibida; e 

               8. que os princípios dos Antigos Landmarks, Costumes e Usos, sejam estritamente observados". 

 



 

               - Normas de Tratamento, Administrativas e Litúrgicas: 

              Foi aprovada a recomendação de que as Potências Simbólicas Regulares, sejam designadas 

simplesmente Grandes Lojas; retirando-se-lhes qualquer outro tratamento como Sereníssimas, Soberanas,  

Simbólicas  etc.  e  que, quanto  aos  Grandes Orientes Simbólicos 

Estaduais, caso desejem manter a expressão "Grande Oriente", devem adotar, em seguida, a sigla "Grande 

Loja". 

                 Que mantenham, para o Grão-Mestre, o título de Sereníssimo; para o Grão-Mes-tre Adjunto ou 

Deputado, assim como para os Grandes Vigilantes, o tratamento de "Muito Respeitáveis" e, para os Grandes 

Oficiais, o tratamento de "Respeitáveis". Esclareceu-se que são Luzes das Grandes Lojas, apenas o 

Sereníssimo Grão-Mestre e os Muito Respeitáveis Grandes Vigilantes; e, das Lojas, os Veneráveis e 

Vigilantes. 

             Que devem ser lidos, obrigatoriamente, na abertura dos Trabalhos das Lojas, no Grau de Ap.'. - O 

Salmo, Cap. 133, Vs. 1, 2 e 3; no grau de Comp.ô. Am·s, Cap. 7, Vs. 7 e 8 e, no grau de M. ó. Eclesiastes, 

Cap. 12, Versículos I e 7. 

                Que o juramento, nas Iniciações, deverá ser feito sobre o L.. da crença do neófito. 

                Que  cada  Potência  comporá sua própria Constituição, obrigando-se, apenas, a não ferir ou 

modificar os Landmarks, Usos e Costumes da Ordem, assemelhando-a, tanto quanto possível, às de suas co-

Irmãs. 

  

                 - Confederação da Maçonaria   Interamericana: 

          Recomenda que as Potências Simbólicas Regulares do Brasil, membros da Confederação 

Interamericana, dela se afastem em virtude de várias inconveniências demonstradas por considerações de 

diversos Grão-Mestres, inclusive pelos resultados praticamente nulos dessa filiação e do caráter dispendioso 

de sua manutenção. 

                  - Confederação Brasileira da Maçonaria Simbólica: 

              Tendo em vista a conclusão de que a Confederação Brasileira da Maçonaria Simbólica, não vem 

satisfazendo aos anseios da Maçonaria Simbólica Regular do Brasil, em contraste com os elementos positivos 

observados nesta primeira Mesa Redonda que revelou-se mais vigorosa e onde tem sido maior a compreensão 

entre os participantes, estabelece a conveniência de que sejam realizadas, doravante, Mesas Redondas anuais, 

obedecidas as regras da presente, e que se encerrem, por desnecessárias, as atividades da mencionada 

Confederação. 

 

                   - Relações com o Supremo Conselho do grau 33: 
                 Recomenda a conveniência da manutenção de Tratados de Amizade e Mútuo Reconhecimento, 

entre Corpos Simbólicos e Corpos Filosóficos Regulares, não só por questão  de  segurança, mas  em sinal de 

gratidão pelo trabalho do inesquecível Irmão Mário 

Behring - incentivador principal na formação da Maçonaria Regular do Brasil, conforme os moldes da 

Maçonaria Universal. E, considerada a falta de uniformidade dos Tratados existentes, por haverem sido 

firmados em datas diversas, deveriam ser renovados em um só teor. 

                    Por essa raz«o, fica autorizado o Ser. ó. Gr«o-Mestre da Grande Loja da Bahia, a convidar o 

Soberano Grande Comendador - Irmão Álvaro Figueiredo para, em conjunto, redigirem e aprovarem, nesta 

Mesa Redonda, o novo Tratado. 

 

                    -Unificação 

                    Recomenda a continuação do trabalho visando à Unificação da Maçonaria Bra-sileira sem, 

entretanto, assinarem acordos ou tratados, nem fugirem aos preceitos da Regularidade, colaborando com o 

Distrito Federal para a conclusão do ideal comum que é a unificação de âmbito nacional. 

 

                    - Caso de São Paulo: 

                 Resolve, por unanimidade e consoante proposta do Grão-Mestre de Pernam-buco, endossada pelo 

do Ceará e após apreciar o relato do Grão-Mestre do Rio de Janeiro, por indicação da Confederação Brasileira 

da Maçonaria Simbólica, junto as facções litigantes da Grande Loja de São Paulo, suspender as relações com 

ambas essas facções até que encontrem, por si mesmas, a fórmula de conciliação desejada. Comunicar-lhes o 



 

teor desta resolução, ressaltando a intenção de continuarem, as Lojas das signatárias, recebendo as visitas dos 

Irmãos de São Paulo e apelando no sentido de que desarmem os espíritos e procurem encontrar, o quanto 

antes, a Paz por todos almejada. 

 

                    -Boletim Oficial da Maçonaria Regular do Brasil: 

                   Reconhece    a  conveniência da Criação de um Boletim Oficial e encarrega a Grande Loja da 

Bahia de sua organização e editoria, devendo fazê-lo circular trimestralmente, nos meses de março, junho, 

setembro e dezembro; ficando as Grandes Lojas do Rio Grande do Sul, Paraná, Pernambuco e Ceará 

encarregadas de prepararem colaboração, de cunho doutrinário  e  informativo, para  o  primeiro número. Para 

as edições 

subsequentes, a Grande Loja da Bahia indicará os colaboradores; podendo, quaisquer das demais Potências, 

enviarem colaboração expontânea, todas encaminhadas com uma antecedência mínima de 45 dias. 

 

                   -Incumbências diversas: 

                Em homenagem ao Irmão Luciano Moura Soares e à sua Grande Loja, pelos magníficos resultados 

desta Reunião, ratifica a autorização do Congresso de Salvador, de que a P. S. continue a ser expedida pela 

Grande Loja da Bahia. 

                Ao Grão-Mestre da Grande Loja do Paraná, que elabore e envie, às Potências Simbólicas Regulares, 

um trabalho básico de orientação para a Ação Social da Maçonaria, podendo as demais Potências enviarem 

sugestões para a elaboração do referido trabalho, que deve ser concluído com urgência. 

                À Grande Loja do Rio Grande do Sul, de elaborar um trabalho sobre Normas Litúrgicas e um outro 

sobre Unificação dos Rituais, a serem distribuídos com urgência, para exame e apresentação de sugestões 

pelas demais Grandes Lojas. 

 

                   -Moções diversas: 

            Recebidas mensagens do Grande Oriente Simbólico do Amazonas, Acre e Territórios Limítrofes e das 

Grandes Lojas do Pará, Paraíba e Piauí, emprestando sua aprovação à realização  da  Mesa  Redonda, que  

consideram  uma  necessidade, e justificando a impossibilidade de comparecerem. 

                Voto de apreço às Grandes Lojas da Bahia, Paraná e Rio Grande do Sul, pela brilhante colaboração 

que prestaram a este conclave, voto que foi estendido ao Irmão Eurico Figueiredo Sampaio, por proposta do 

Grão-Mestre de Pernambuco. 

                Envio de telegrama ao Irmão Carlos Reis Filho, fazendo votos pelo seu pronto restabelecimento. 

                   A satisfação do plenário pela presença do Irmão Álvaro Figueiredo e a mais alta admiração que 

lhe votam e ao Supremo Conselho, todos os convencionais. 

               O regozijo do Irmão Álvaro Figueiredo pelos resultados positivos que vislum-brara na presente 

Mesa Redonda e pelo estabelecimento do Tratado em nova e afirmativa redação. 

 

                   -Delegação de competência: 

                    Às Grandes Lojas do Rio de Janeiro e do Estado do Rio de Janeiro de enceta-rem demarches e 

estudarem as possibilidades da Unificação e sua forma, continuando o trabalho já feito e que tem contado com 

a relevante colaboração do Supremo Conselho. 

 

                   -Escolhe: 

                O Oriente de Porto Alegre para sede da II Mesa Redonda, a realizar-se na se-gunda quinzena do 

mês de julho do ano de 1953, sob o patrocínio da Grande Loja do Rio Grande do Sul. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                            II MESA REDONDA  
 

Patrocinador : Grande Loja da Bahia 

Local : Salvador - Bahia 

Período : de 20 a 26 de junho de 1953 

 

 

                                                Temas debatidos: 

 

- GARANTES  DE  AMIZADE E GRANDES REPRESENTANTES. (Grande Loja da Paraíba) 

            - RELAÇÕES ENTRE AS GRANDES LOJAS E O SUPREMO CONSELHO. 

- REINGRESSO  OU  INGRESSO  DAS   GRANDES   LOJAS   NA  CONFEDERAÇÃO 

MAÇÔNICA INTERAMERICANA. 

- UNIFORMIZAÇÃO  DOS  RITUAIS  E NORMAS LITÚRGICAS. (Grande Loja   do Rio Grande 

do Sul) 

- UNIFORMIZAÇÃO  DAS  NORMAS  ADMINISTRATIVAS. (Grande  Loja   de Minas Gerais) 

            - NORMAS PARA CONSTITUIÇÃO DE GRANDE LOJA. 

            - UNIFORMIDADE DOS PARAMENTOS E JÓIAS. 

 - ANUÁRIO MAÇÔNICO, COMO ÓRGÃO  OFICIAL  DAS   MESAS   REDONDAS. (Grande 

Loja da Bahia) 

            - NORMAS PARA A REMESSA DA PALAVRA SEMESTRAL. 

- VERSÍCULOS  A  SEREM  LIDOS  NA  ABERTURA  DOS  TRABALHOS   E  REFERENTES A 

CADA GRAU. 

            - REGULARIDADE MAÇÔNICA. 

            - CÓDIGO TELEGRÁFICO MAÇÔNICO. (Grande Loja da Paraíba) 

 - NORMAS PARA REUNIÕES  DE  MESAS  REDONDAS  DE EMERGÊNCIA. 

            - EDUCAÇÃO DA SAÚDE DA JUVENTUDE. (Grande Loja de Minas Gerais) 

            - EDUCAÇÃO DA SAÚDE MAÇÔNICA. (Grande Oriente do Amazonas) 

 - NORMAS  GERAIS  DE  CORRESPONDÊNCIA  MÚTUA  E  DE RELAÇÕES   

              MAÇÔNICAS. (Grande Loja de Minas Gerais) 

            - UNIFICAÇÃO DA MAÇONARIA BRASILEIRA. 

            - INTERPRETAÇÃO DOS LANDMARKS. (Grande Loja de Minas Gerais) 

- INICIAÇÃO  DE  MUTILADOS  PARCIALMENTE. (Grande Oriente do Estado do Rio) 

            - DIREITO DE ASILO. (Grande Loja Unida de São Paulo) 

 - ANÁLISE  DA  SITUAÇÃO  GERAL  NO  BRASIL  E   PARTICIPAÇÃO   DA MAÇONARIA  

            - O SERVIÇO MILITAR. 

            - EXAME DAS CAMPANHAS ANTI-MAÇÔNICAS POR DETERMINADAS   

              ORGANIZAÇÕES. (Grande Loja do Rio Grande do Sul) 

 

              Foram aprovados os seguintes requisitos fundamentais: 

 

            - Aceitação, por parte das Potências Maçônicas, da Declaração de Princípios, cons-tante do Boletim nº 

1, da Maçonaria Regular do Brasil. 

            - Respeito à soberania e à forma de constituição das Grandes Lojas. 

            - A Maçonaria Brasileira formaria uma Confederação sob a denominação de "Gran-de Oriente do 

Brasil", constituída pelos Grão-Mestres das Potências da mesma Maçonaria. Esta Confederação se reuniria, 

pelo menos, uma vez por ano e teria como finalidade: coordenar e supervisionar a liturgia, os Centros de 

Altos Estudos, a elaboração de Rituais, a direção do Pecúlio Maçônico, etc. 

            - Em cada Estado e no Distrito Federal, os Corpos se fundirão ou as Lojas dispersas se reunirão em um 

Corpo Simbólico único, com soberania e independência, observando rigorosamente os Landmarks, Usos e 

Costumes da Maçonaria Universal. 

 

                                                     * * *  



 

 

              Representações presentes ao conclave: 

 

             - Grande Loja da Bahia 

             - Grande Loja de Minas Gerais 

             - Grande Loja de Goiás 

             - Grande Loja do Paraná 

             - Grande Loja do Rio Grande do Sul 

             - Grande Loja do Pará 

             - Grande Loja da Paraíba 

             - Grande Loja do Piauí 

             - Grande Loja do Rio de Janeiro 

             - Grande Loja Unida de S. Paulo 

             - Grande Oriente do Estado do Rio de Janeiro 

             - Grande Oriente do Amazonas 

             - Grande Loja do Ceará 

             - Grande Loja de Pernambuco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                        III MESA REDONDA  
 

Patrocinador  : Grande Loja do Rio Grande do Sul 

Local  : Porto Alegre - Rio Grande do Sul 

Período  : De 25 a 30 de março de 1955 

 

                                          Temas debatidos: 

 

                     - JÓIAS E ALFAIAS 

                      (Grande Loja do Rio Grande do Sul) 

                     - TIROS DE GUERRA 

                      (Grande Loja do Rio Grande do Sul) 

                     - CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA  BRASILEIRA 

                       (Grande Loja do Rio Grande do Sul) 

                     - NORMAS LITÚRGICAS 

                       (Grande Loja do Rio Grande do Sul) 

                     - OUTROS TEMAS 

 

 

                                              Conclusões: 
 

                  JÓIAS E ALFAIAS : Por sugestão da Grande Loja de São Paulo (Unida) ficou decidido que a 

Grande Loja de Minas Gerais tiraria cópias fotográficas de todas as estampas, para serem distribuídas com a 

Tese aprovada, a fim de melhor orientar a confecção dos respectivos  modelos.  

                  TIROS DE GUERRA: Transferido o debate para uma próxima Mesa Redonda. 

                  CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA BRASILEIRA : Resolveu-se que não seria ainda 

criada, continuando a serem realizadas as Mesas Redondas. 

                  NORMAS LITÚRGICAS : Aprovaram-se as seguintes modificações: 

              a) Suprimir a passagem por trás do Trono do Ven.'., durante as Iniciações, devendo a passagem ser 

feita entre o Trono e o A.'. dos Pperf.'.; 

                    b) No momento em que o neófito for desvendado, deverão ser apagadas todas as luzes, exceto as 

do A.'. dos Jjur.ô. ; 

                  c) Na abertura dos Trabalhos, n«o se deve ficar ¨ Ordem quando o Ven. ó. diz "Em Loja, meus I 

ir.'.", o que só será feito na ocasião em que disser "De pé e à ordem, meus Irmãos". 

                  RITUAIS : Aprovou-se que a Grande Loja do Rio Grande do Sul coordenará os trabalhos de 

unificação, enviando-os às Grandes Lojas para exame. Devendo, estas, pronunciarem-se a respeito, num prazo 

de 60 dias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 CONSTITUIÇÕES : Foi apresentada a Constituição recém-aprovada pela Gran-de Loja do Rio 

Grande do Sul que, segundo entendimento geral, poderia servir de base para as demais. Essa Grande Loja 

comprometeu-se de distribuir cópias mimeografadas a todas as co-Irmãs, a fim de ser discutida durante a IV 

Mesa Redonda. 

               RELAÇÕES EXTERIORES : Foi resolvido que as Lojas Simbólicas não pode-riam comunicar-se 

diretamente com uma Grande Loja que não a sua. 



 

                 IV MESA REDONDA : Foi escolhido o Oriente de Belo Horizonte, sob o patro-cínio da Grande 

Loja de Minas Gerais, durante a segunda quinzena do mês de maio de 1956. 

                  Inscritas as "A Maçonaria e o Poder Público" e 

                                    "A Maçonaria e a Religião no Brasil". 

 

 

                 Estiveram representadas: 

 

                 - Grande Loja da Bahia 

                 - Grande Loja do Ceará 

                 - Grande Loja de Goiás 

                 - Grande Loja de Minas Gerais 

                 - Grande Loja do Paraná 

                 - Grande Loja da Paraíba 

                 - Grande Loja de Pernambuco 

                 - Grande Loja do Rio Grande do Sul 

                 - Grande Loja do Rio de Janeiro 

                 - Grande Loja Unida de São Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                         IV MESA REDONDA  
 

Patrocinador : Grande Loja de Minas Gerais 

Local : Belo Horizonte - Minas Gerais 

Período : De 19 a 23 de maio de 1956 

 

  

                                             Temas debatidos: 

 

 

 

                              A MAÇONARIA E A POLÍTICA 

                              ( Grande Loja do Rio de Janeiro) 

                              A MAÇONARIA E A RELIGIÃO 

                              (Grande Loja do Rio de Janeiro) 

                              ALFAIAS 

                              (Grande Loja do Rio Grande do Sul) 

                              UNIFORMIZAÇÃO DOS RITUAIS 

                              (Grande Oriente do Estado do Rio) 

                              MORALIDADE ADMINISTRATIVA  

                              (Grande Loja de Minas Gerais) 

                              CRIAÇÃO DE NOVAS LOJAS 

                              (Grande Loja de Minas Gerais) 

                              REESPIRITUALIZAÇÃO DA ORDEM 

                              UNIFICAÇÃO 

                              (Grande Loja de Minas Gerais) 

 

 

                                                Conclusões 

 

          A MAÇONARIA E O PODER POLÍTICO : A Grande Loja do Pará apresentará diretrizes sobre a 

ação política da Maçonaria. 

            A MAÇONARIA E A RELIGIÃO:  "A Maçonaria não sendo uma religião, perma-nece eqüidistante 

de todas as crenças, seitas e dogmas religiosas e recomenda a seus adeptos absoluto respeito às crenças 

alheias e a não interferência em quaisquer questões de alcance ou objetivo puramente sectário. Recomenda, 

ainda, que se dê ampla publicação da posição da Maçonaria em face dos ataques que vem sofrendo de uma 

sociedade inimiga da religião". 

         JÓIAS E PARAMENTOS : A Grande Loja Unida de São Paulo enviará a todas as Grandes Lojas, em 

forma de manual, desenhos e descrição das Jóias e Paramentos aprovados, para serem adotados pela 

Maçonaria Regular do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

        PADRONIZAÇÃO DOS RITUAIS : A Grande Loja Unida de São Paulo deverá proceder a estudos 

para a padronização dos Rituais 1, 2 e 3, a serem adotados pela Maçonaria Regular do Brasil. 

           SEGURO SOCIAL: A Grande Loja Unida da Bahia estudará um plano para Seguro Social, assim 

como a Previdência Social. 

           AÇÃO SOCIAL DA MAÇONARIA : Ficará a cargo da Grande Loja do Ceará esta tese, incluindo-se 

a da "Moralidade Administrativa". 

           SINDICALISMO : Tese a cargo da Grande Loja do Pará. 



 

           CRIAÇÃO DE NOVAS LOJAS : Recomenda-se a criação de novas Lojas. O quan-to possível, 

observados com o máximo rigor os postulados que regem a criação de novas Oficinas. Recomenda-se, 

também, a criação de "Triângulos", onde não for possível a organização de Lojas. 

      TRONCOS DE SOLIDARIEDADE : A IV Mesa Redonda recomenda que, nas Oficinas das diversas 

Jurisdições das Grandes Lojas do Brasil, seja observado com o máximo rigor o caráter sigiloso das 

contribuições dos IIr.'. para o "Tronco de Solidariedade". 

         REESPIRITUALIZAÇÃO DA ORDEM : Foram aceitos os 7 pontos indicados na "Solução", com 

restrições ao item 5. 

           PALAVRA SEMESTRAL : Será dada pela Grande Loja em que se realizou a última Mesa Redonda. 

           ACORDOS: Em face das dificuldades criadas a algumas Grandes Lojas pelo acordo de "modus 

vivendi" assinado pelas Grandes Lojas do Rio de Janeiro e do Ceará com o Grande Oriente do Brasil, foi 

aceito um apelo às mesmas, no sentido de que examinem a possibilidade de serem denunciados tais acordos. 

     PRAÇAS DE PRET: Desde que satisfaçam as exigências morais, intelectuais e econômicas, poderão ser 

admitidos na Ordem, ficando a critério de cada Grande Loja. 

         TESES:  Todas as teses a serem apresentadas deverão ser enviadas em cópia às Gran-des Lojas, com 

comunicação do fato à Grande Loja em que reunirá a próxima Mesa Redonda. 

         V MESA REDONDA: Será realizada em Belém, capital do Pará. 

         RITUAL DE APRENDIZ : Suprimiram-se  as  "voltas"  que  se dá ao profano. Plano 

inclinado: máximo cuidado e carinho com o profano. Fórmula de compromisso: n«o ser§ lido  pelo  Orad.ô.  

mas,  sim,  entregue  ao  Prof.  na  Cam.'.  de  Refl:.  sendo  levado à Of.'. 

juntamente com o Test.'. e o Quest.'., em mãos do Ir.'. Exp.'. e, não mais espetado  na  ponta 

da espada. S\J\ ou M\Traid\ - eliminar-se a cena. Sinais, Toq\ e PPal\: serão ensinados na sessão 

posterior à de iniciação. Liv\ da Lei: será aberto pelo ex-Ven.'. ou, na sua falta, pelo Ir.'. Orad.'. 

Verificação: da qualidade maçônica no N e no S far-se-á com um golpe de malh\ do lº Vig.'., estando todos 

de pé e a Ord.'., voltados para o Or\, quando os VVig\ inspecionarão as respectivas CCol\ A verificação 

no Or.'. fica a critério e decisão das Grandes Lojas. 

        Dado ciência da criação da Muito Respeitável Grande Loja de SANTA CATAR I NA. 

 

 

 

 

                                                        ***  

 

 

          Representações presentes ao conclave: 

 

          - Grande Loja de Minas Gerais 

          - Grande Loja Unida da Bahia 

          - Grande Oriente do Estado do Rio de Janeiro (Gr:. Loja) 

          - Grande Loja do Rio de Janeiro 

          - Grande Loja Unida de São Paulo 

          - Grande Loja de Goiás 

          - Grande Loja do Paraná 

          - Grande Oriente do Amazonas (Gr:. Loja) 

          - Grande Loja do Pará 

          - Grande Loja do Piauí 

          - Grande Loja do Ceará 

          - Grande Loja da Paraíba 

          - Grande Loja de Pernambuco 

 

 

 



 

                                   V MESA REDONDA  
 

Patrocinador  : Grande Loja do Pará 

Local  : Belém - Pará 

Período : De 17 a 22 de junho de 1957 

 

 

                                           Temas debatidos: 

 

              - RITUAL DO APRENDIZ 

                (Grande Loja Unida de São Paulo) 

              - DIRETRIZES DA ATUAÇÃO POLÍTICA DA MAÇONARIA NO 

                BRASIL 

                (Grande Loja de Minas Gerais) 

              - TRIÂNGULOS MAÇÔNICOS 

                (Grande Loja do Ceará) 

              - UNIFICAÇÃO DA MAÇONARIA BRASILEIRA 

                (Grande Loja do Ceará) 

              - SEGURO SOCIAL E PREVIDÊNCIA MAÇÔNICA 

                (Grande Loja Unida da Bahia) 

              - SINDICALISMO EM AÇÃO PRÁTICA 

                (Grande Loja do Pará) 

 

 

                                               Conclusões  
 

             RITUAL DO APRENDIZ : Aprovado o anteprojeto da Grande Loja Unida de São Paulo, que 

recebeu voto de louvor proposto pelos representantes de Pernambuco e Amazonas. A mesma Grande Loja for 

encarregada de preparar anteprojetos dos Rituais dos 2º e 3º graus. 

         DIRETRIZES DA ATUAÇÃO POLÍTICA DA MAÇONARIA NO BRASIL : Aprovada como 

fixação de pontos de vistas. Recomendado que se evite o envolvimento político, partidário. 

            TRIÂNGULOS MAÇÔNICOS : Aprovada a idéia básica e incluída na Pauta da VI Mesa Redonda 

para que aprofunde o estudo do tema e possibilite às demais Grandes Lojas apresentarem suas sugestões. 

            UNIFICAÇÃO DA MAÇONARIA BRASILEIRA : Fixa condições básicas para a Unificação. O 

tema continuará na Ordem do Dia das próximas Reuniões, até a solução final. 

            SEGURO  SOCIAL E PREVIDÊNCIA MAÇÔNICA : Aprovada por aclamação. 

Recomendada  a  aplicação  das  diretrizes,  conforme  as  peculiaridades  de cada jurisdição. 

 

           SINDICALISMO EM AÇÃO PRÁTICA : Aprovada por aclamação. 

           Outros temas debatidos e aprovados: 

           1) Aprovada a adoção do tratamento de "Muito Respeitável", para as Grandes Lojas; 

        2) Reiterada a recomendação de que os Grandes Orientes do Amazonas e Grande Oriente Simbólico do 

Rio de Janeiro, adotem a nomenclatura geral de "Grande Loja", para unificar o designativo da Maçonaria 

Simbólica Regular. 

           3) Cria­«o  do  ñDia  do  Ma­om ò, a ser comemorado a 20 de agosto, dia em que, durante Sess«o 

conjunta das Lojas Comércio e Artes, União e Tranqüilidade e Esperança de Niterói, sob a presidência do 

ínlito Maçom Gonçalves Ledo, foi Proclamada a Independência do Brasil. O Dia do Maçom deverá ser 

comemorado festivamente, com cerimônias maçônicas e profanas, por toda a maçonaria brasileira, que deve 

destacar o significado histórico da data escolhida. 

      VI MESA REDONDA : Foi escolhido o Oriente de Niterói para sediá-la sob o patrocínio do Grande 

Oriente Simbólico do Estado do Rio de Janeiro, durante a terceira semana do mês de abril de 1958. 

          Estiveram representados: 

 



 

          - Grande Oriente do Amazonas, Acre e Territórios Limítrofes 

          - Grande Loja Unida da Bahia 

          - Grande Loja do Ceará 

          - Grande Loja de Minas Gerais 

          - Grande Loja do Pará. 

          - Grande Loja da Paraíba 

          - Grande Loja de Pernambuco 

          - Grande Oriente Simbólico do Estado do Rio de Janeiro 

          - Grande Loja de Santa Catarina 

          - Grande Loja Unida de São Paulo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

                                               VI MESA REDONDA  
 

Patrocinador : Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro 

Local : Niterói - Estado do Rio de Janeiro 

Período : De 21 a 26 de abril de 1958 

 

        

                                                  Temas debatidos: 

 

                PACIFICAÇÃO DA MAÇONARIA BRASILEIRA 

                (Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro) 

                UNIFICAÇÃO DA MAÇONARIA 

                (Grande Loja do Ceará) 

                RITUAIS DE COMP.'. E M:. 

                (Grande Loja Unida de São Paulo) 

                TRIÂNGULOS MAÇÔNICOS 

                (Grande Loja do Ceará) 

                DIRETRIZES POLÍTICAS 

                (Grande Loja do Ceará) 

 

                                                    Conclusões: 

 

           PACIFICAÇÃO DA MAÇONARIA BRASILEIRA : Aprovada Tese da Grande Loja do Estado do 

Rio de Janeiro, que recomenda a assinatura de Tratado das Grandes Lojas com o Grande Oriente do Brasil, 

excluído o Grande Oriente do Rio Grande do Sul, cujo assunto deve ser encaminhado pela Grande Loja 

daquele Estado. Adiada a decisão a seu respeito para a próxima Mesa Redonda. A Tese recebeu, ainda, 

emenda da Grande Loja do Pará, com apoio do Rio Grande do Sul, "contrária  a que se assine Tratado  de  

mútuo  reconhecimento com entidades que reconheçam Corpos que não sejam reconhecidos pela maioria das 

Grandes Lojas". E a Grande Loja do Paraná fez declaração de voto sustentando a "impossibilidade de se 

atender a exigência de dois terços, vez que os acordos serão bilaterais". 

           Recomendou-se, outrossim, que  fosse  feita antes uma Pacificação interna, no seio das Grandes Lojas, 

voltando-se a reconhecer a Grande Loja do Rio de Janeiro-DF, com a qual se havia rompido por 

recomendação anterior. E que, as que ainda não o houvessem feito, estabelecessem relações com a G. Loja 

Unida de São Paulo. Por outro lado, foi convocada a Grande Loja de São Paulo para, no final da Mesa 

Redonda, iniciar trabalhos de pacificação com a Grande Loja Unida. 

           UNIFICAÇÃO : Aprovada no sentido de que seja nomeada uma Comissão composta de membros das 

Grandes Lojas, para elaborarem um esquema de contatos e consultas com o GOB, a partir dos pontos fixados 

pela Tese da Grande Loja do Ceará. 

 

 

 

 

           RITUAL DO SEGUNDO GRAU : Aprovado o projeto apresentado por São Paulo, com correções 

gráficas e acrescentando-se a manutenção do uso do chapéu pelo Ven:.; o Painel da Loja em lugar visível e a 

Oração de abertura. Terminada a entrada ritualística, achando-se todos de pé e depois de anunciado pelo M. 

de CCer.', que os lugares estão preenchidos, todos sentam-se a um golpe de mat:.. Foi aprovada, ainda, por 8 

votos a 5, a manutenção do antigo juramento. 

       RITUAL DO TERCEIRO GRAU : Aprovado, com as seguintes emendas: ñNo Cap²tulo Loja de 

MM.'.", corrigir para - "No centro do Temp. um esq\coberto com pano preto e, por sobre este, um ramo de 

Ac.'. e, espalhados em torno, algumas ferramentas da Arte". No cap. "Indumentária", modificar para - "é 

permitido o uso de bal.'.". O bat.'. que, a rigor, deveria ser o traje dos MM.'., deve chegar até o tornozelo, com 

mangas até o pulso, não dispensando as luvas e a gravata branca. Os MM.'. militares e sacerdotes, poderão 



 

usar seus uniformes e vestes talares". Foram corrigidos os erros de grafia e incluída uma exortação no final 

dos trabalhos que, apresentada por uma Comissão composta pelos Irmãos Grão Mestre do Pará, Grão Mestre 

Adjunto do Ceará e Assessor João Pires Ribeiro, do Estado do Rio, tem a seguinte redação: 

          "Meus Irmãos, vamos deixar este Templo dedicado à amizade e à  Virtude e voltar ao Mundo Profano. 

Em nossos afazeres, não nos esqueçamos dos deveres recomendados por esta Loja. Façamos o bem a todos, 

principalmente aos nossos Irmãos, para que, pela Caridade, Benevolência e Fidelidade em nossas relações 

sociais pela mais elevada compreensão dos deveres cívicos e familiares, gozemos, sempre, os efeitos salutares 

e úteis que a Instituição prodigaliza aos bons Obreiros. VV. IIr.'., vivamos em tranqüilidade de espírito e que 

o G.A.D.U., Deus de Amor e de Bondade, esteja conosco e nos abençoe". 

         TRIÂNGULOS MAÇÔNICOS : Aprovado que "A VI MESA REDONDA, tendo em vista a 

necessidade imperiosa de ampliar a ação benéfica da Ordem, e considerando que os ideais maçônicos se 

devem propagar intensa e sistematicamente por todos os rincões da Pátria, recomenda o maior empenho das 

Grandes Lojas no sentido de se criarem, em todos os lugares onde houver necessidade, Organismos 

maçônicos, sob a forma de Triângulos. Esses Triângulos, deverão adotar o título distintivo que terá a futura 

Loja e, os Irmãos que os compuserem, deverão ficar isentos das taxas de suas Lojas". Recomendou-se a troca 

de Regulamentos de Triângulos entre as Grandes Lojas, no sentido de torná-los homogêneos. 

         DIRETRIZES POLÍTICAS:  Por falta de consenso para deliberação, foi aprovada proposta do Rio 

Grande do Sul, de que "seja transferida para a próxima Mesa Redonda, recomendando-se às Grandes Lojas, 

aqui representadas, que estudem os métodos e processos possíveis de serem adotados, comunicando às co-

Irmãs as fórmulas que adotarem". 

            OUTRAS RESOLUÇÕES:  
        1) Em face de só haverem sido distribuídas na ocasião, foram transferidas para a próxima Mesa 

Redonda, as Teses "Seguro Social", da Grande Loja Unida da Bahia e "Diretrizes Constitucionais", da Grande 

Loja de Minas Gerais. Recomendou-se, a pedido das próprias subscritoras, que as demais Grandes Lojas 

enviem colaboração, a fim de que os Temas possam ser aprofundados. 

 

         2) Convidados os representantes das duas Grandes Lojas que vêm funcionando em São Paulo, para 

tentar-se uma pacificação, verificaram-se dificuldades diversas para uma pronta solução do problema. Fez-se, 

portanto, um apelo às partes litigantes, no sentido de que elas próprias continuem esforçando-se para 

solucioná-lo o quanto antes. 

      3) Por sugestão da Grande Loja de Santa Catarina, foi nomeada uma Comissão composta das Grandes 

Lojas - Unida de São Paulo, Simbólica de Minas Gerais, do Estado do Rio de Janeiro e do Rio de Janeiro 

(esta a pedido próprio), para promoverem trabalho de Unificação entre a Grande Loja do Rio Grande do Sul e 

o Grande Oriente daquele Estado. 

          4) Solicitação do representante do Ceará, no sentido de que as Conclusões desta Me-sa Redonda sejam 

distribuídas a todas as Grandes Lojas, a exemplo do que foi feito pela Grande Loja do Pará. 

         5) Voto de louvor à República de Israel, por motivo de seu aniversário de fundação, com a declaração 

da Grande Loja do Rio Grande do Sul de que "vota favoravelmente, na suposição de que o indômito povo de 

Israel não mais se preste para a perturbação da Paz 

Universal". 

      6) Votos congratulatórios pelo aniversário de fundação da Grande Loja de Santa Catarina, na data de 

abertura da presente Mesa Redonda. 

         7) Mensagem de apoio ao Professor Anísio Teixeira, grande educador e defensor do Ensino em nosso 

País, no momento em que se vê atacado por Memorial dos Bispos do Rio Grande do Sul que condenam 

extensivamente o Ensino primário obrigatório e gratuito patrocinado pela OEA e pela UNESCO. 

       8) Homenagem solene a Tiradentes - o Proto-Mártir da Independência., através de brilhante peça de 

arquitetura proferida pelo Irmão Columbano Santos, do Estado do Rio. 

      9) Congratulações à Grande Loja do Amazonas, pela mudança de denominação, comunicada pelo Grão-

Mestre. 

        10)  Voto de louvor aos Irmãos Aloysio Teixeira Costa e Jonathas Anacleto de Morais, pela dedicação e 

eficiência com que vêm desempenhando os trabalhos de Grandes Secretários da VI Mesa Redonda. 

    11) Finalmente, são recebidos com grande alegria e com as honras devidas, os Sereníssimos Grão-Mestres - 

da Grande Loja de Cuba (que é também Presidente da CM I ); do Grande Oriente do Brasil e do Grande 



 

Oriente Independente do Rio Grande do Sul. Os visitantes ilustres, são saudados, em nome dos 

Convencionais, pelo Sereníssimo Grão-Mestre da Grande Loja do Pará - Irmão Cândido Marinho da Rocha, 

que ressalta, com raro brilhantismo, a importância da honrosa visita e o alto significado do que pode ela 

resultar. 

       VI MESA REDONDA : Escolhido o Oriente de Curitiba, sob o patrocínio da Grande Loja do Paraná, 

durante a segunda quinzena do mês de março de 1959, com o seguinte Temário: 

        - Unificação da Maçonaria Brasileira - G. L.do Ceará 

        - Diretrizes da Ação Política da Maçonaria - G. L. M. Gerais 

        - Triângulos Maçônicos - G. L, do Ceará 

        - Seguro Social - G. L. Unida da Bahia 

        - Diretrizes Constituintes - G. L. de Minas Gerais 

        - Reespiritualização da Maçonaria Brasileira - G. L. Amazonas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        - Organização e Roteiro das GGr. Ssec. - G. L. Unida de S. Paulo 

        

 

          Estiveram representadas: 

       - Grande Loja do Amazonas e Territórios Limítrofes 

       - Grande Loja Unida da Bahia 

       - Grande Loja do Ceará 

       - Grande Loja de Goiás 

       - Grande Loja Simbólica de Minas Gerais 

       - Grande Loja do Pará 

       - Grande Loja do Paraná 

       - Grande Loja de Pernambuco 

       - Grande Loja do Rio Grande do Sul 

       - Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro 

       - Grande Loja do Rio de Janeiro ( DF ) 

       - Grande Loja de Santa Catarina, e 

       - Grande Loja Unida de São Paulo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                             VII MESA REDONDA  
 

Patrocinador : Grande Loja do Paraná 

Local : Curitiba - Paraná 

Período : De 16 a 21 de março de 1959 

 

 

                                                 Temas debatidos: 

 

              - UNIFICAÇÃO DA MAÇONARIA BRASILEIRA 

                (Grande Loja do Ceará) 

              - TRATADO DE MÚTUO RECONHECIMENTO COM O GRANDE ORIENTE   

                DO BRASIL 

              - DIRETRIZES DA ATUAÇÃO POLÍTICA DA MAÇONARIA 

                (Grande Loja do Ceará) 

             -  SEGURO SOCIAL 

                (Grande Loja Unida da Bahia) 

              - REESPIRITUALIZAÇÃO DA MAÇONARIA 

                ( Grande Loja do Amazonas) 

 

                                                     Conclusões 
 

           1ª) As conclusões de cada Mesa Redonda devem ser reunidas em documento especial. 

                 2ª) Fica designado o Or.', de Pernambuco para a realização da VIII Mesa Redon-da, na 2ª quinzena 

de agosto de 1960, em face da aquiescência daquela Grande Loja. 

             3ª) Ficam incluídos no Temário da VIII Mesa Redonda, com preferência, os se-guintes temas: 

                - Diretrizes Constitucionais, a cargo da Grande Loja de Minas Gerais; 

                - Organização  e  Roteiro  das Grandes Lojas, a  cargo  da  Grande Loja Unida de  

                  São Paulo; 

                - Reespiritualização  da  Maçonaria, a cargo  da Grande Loja do Estado do Rio de  

                  Janeiro; 

                - Laicismo, a cargo da Grande Loja do Paraná; 

                - Maçonaria Frente ao Divórcio, a cargo da Grande Loja do Ceará; 

                - Maçonaria e Problemas do Petróleo, Grande Loja Unida da Bahia; 

                - Movimento Nacionalista no Brasil, Grande Loja do Rio Grande do Sul; 

                - Assuntos Sócio-Econômicos Nacionais, Grande Loja Unida da Bahia. 

                4ª)  Fica nomeada uma Comissão composta dos Grão-Mestres ou seus Delegados, das Grandes 

Lojas do Estado do Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Pernambuco e Ceará, para, na 

Capital Federal, fazerem a entrega ao Grão-Mestre do Grande Oriente do Brasil, da proposta das Grandes 

Lojas do Brasil de um Tratado de Mútuo Reconhecimento, vazado nos seguintes termos: 

           "O  Grande  Oriente do  Brasil e  as Grandes Lojas abaixo nomeadas, todas devidamente representadas 

por seus respectivos Grão-Mestres ou Delegados, convencionam e ajustam solenemente o presente Tratado de 

Mútuo Reconhecimento, Fraternal Amizade e Estreita Colaboração, como instrumento de concórdia, 

compreensão e elevação de espírito, destinado a aumentar a área da Fraternidade Maçônica e como passe 

inicial para a almejada unificação da Maçonaria Simbólica do Brasil. 

               1º) O Grande Oriente do Brasil e as Grandes Lojas do Brasil, Potências Maçônicas 

Simbólicas  e Soberanas; se reconhecem em suas jurisdições maçônicas, trocando entre si os respectivos 

Garantes de Amizade. 

         2º) Os  maçons regulares subordinados ao Grande Oriente do Brasil poderão freqüentar as de qualquer 

das Grandes Lojas e os maçons regulares da obediência destas terão a mesma regalia em relação às Lojas do 

Grande Oriente, sendo obrigados os visitantes ao acatamento das Leis e Regulamento da Potência ou Loja 

visitada. 



 

                3º) Os  Altos  Corpos  contratantes, visando  a  possibilidade  da consecução do nobre ideal porque 

se batem - de confraternização maçônica e de unificação da Maçonaria Simbólica no País - procurarão 

colaborar estreitamente entre si, incentivar cada vez mais os laços de fraternidade que as unem e estudar em 

conjunto o estabelecimento de uma base aceitável para se conseguir essa unidade maçônica, adotando para 

isso, mutuamente, todas medidas aconselháveis. 

              4º) Com  o  objetivo de fortalecer e defender a Sublime Instituição Maçônica no País, as Altas Partes 

contratantes trocarão, entre si, informações, boletins, atos e decretos, para conhecimento mútuo e registro 

respectivo de maçons e Lojas suspensos, eliminados ou excluídos de suas obediências e dos recusados ou 

rejeitados nas Lojas das respectivas jurisdições. 

           5º) Pelas mesmas razões do inciso anterior e, ainda, para possibilitar a unidade maçônica no Brasil, os 

Altos Corpos contratantes se comprometem: o Grande Oriente do Brasil, a somente reconhecer uma Potência 

Maçônica em cada unidade da Federação, abstendo-se em manter quaisquer tratados, acordos ou convênios 

com qualquer outro Corpo Maçônico na mesma jurisdição; as Grandes Lojas, a apenas reconhecerem no 

território nacional, além das Grandes Lojas existentes ou que venham a existir, o Grande Oriente do Brasil. 

                6º) As partes contratantes se comprometem a não aceitarem em seu seio Lojas ou maçons 

suspensos, excluídos ou eliminados de qualquer das Potências signatárias. 

           7º) Os  casos omissos e os pormenores da execução poderão ser resolvidos e regulados de comum 

acordo diretamente entre as Grão-Mestres das Potências contratantes, em protocolos adicionais a este Tratado. 

             8º) O presente instrumento de fraternal congraçamento maçônico, que em nada afeta a independência 

e a soberania das Altas Partes contratantes, terá duração indeterminada podendo, entretanto, ser denunciado 

por qualquer das Potências signatárias. 

                9Ü) O presente Tratado entrar§ em vigor em. . .. . . . . . . . .. . . . .ò 

 

 

 

             5ª ) A VII Mesa Redonda, tomando conhecimento da proposição da Grande Loja do Ceará no sentido 

de que a Mesa Redonda se pronunciasse a respeito dos problemas do divórcio, do petróleo e do movimento 

nacionalista no Brasil, resolveu incluir no Temário da próxima Mesa Redonda os assuntos suscitados. 

           6ª) As Grandes Lojas do Brasil, reunidas em sua VI Mesa Redonda, ao ensejo da apreciação das teses 

Pacificação e Unificação da Maçonaria Brasileira e, considerando: 

              a) que é  disposição  e  desejo  de  todos  os  obreiros  da Ordem verem unificada a  Maçonaria 

Brasileira; 

              b) que essa unificação deve ser feita em bases sólidas e duradouras, não permitindo  assim a 

possibilidade de maior desarmonia; 

              c) que para atingir o objetivo da unificação, devem as Grandes Lojas  procurar uma solução uniforme 

e em perfeita consonância; 

              RESOLVEM : reafirmar a decisão tomada na VI Mesa Redonda de realizar com o Grande Oriente 

do Brasil entendimentos, tratados, ou convênios, desde que sejam decorrentes de deliberação conjunta e 

unânime das Grandes Lojas. 

              7ª)  Solicitar ao Sereníssimo Grão-Mestre da Grande Loja de Goiás, esclarecimen-tos dos motivos 

que o levaram a assinar com o Grande Oriente do Brasil um Tratado de Mútuo Reconhecimento em 

detrimento de haver aos 26 dias do mês de abril de 1958, assinado um compromisso formal de só fazê-lo em 

conjunto com as demais Grandes Lojas do Brasil. 

 

                                              Recomendações 

 

           1 ) A VII Mesa Redonda resolveu dar a seguinte redação aos itens 8º,9º e 10º das conclusões da tese 

"DIRETRIZES DA ATUAÇÃO POLÍTICA DA MAÇONARIA", apresentada pela Muito Respeitável 

Grande Loja do Ceará: 

         Considerando que há concordância entre as Grandes Lojas, no sentido de serem estudados os problemas 

básicos da política brasileira e de serem tentadas normas de ação que redundem em resultados práticos como 

no de suas Lojas jurisdicionadas: 



 

             a) sejam designados Irmãos de reconhecida capacidade ou organizados comitês para realizarem 

estudos desses problemas e possível encaminhamento no sentido de sua execução; 

             b) sejam promovidos, através dos mesmos elementos ( irmãos e comitês) a divulga-ção e a defesa das 

conclusões aprovadas pelas Grandes Lojas. 

           2) Aprovação das conclusões da tese UNIFICAÇÃO DA MAÇONARIA BRASI-LEIRA, apresentada 

pela Muito Respeitável Grande Loja do Ceará e concebida nos seguintes termos: 

        As Grandes Lojas do Brasil, reunidas na VII Mesa Redonda, reafirmam o seu propósito de unificar a 

maçonaria brasileira e estão prontas a realizá-la desde que haja a aceitação da forma CONFEDERAÇÃO e o 

respeito aos princípios de regularidade do simbolismo e, apreciando o esquema apresentado pela Muito 

Respeitável Grande Loja do Ceará versando sobre a unificação da Maçonaria brasileira, resolve: 

             a) reunir o esquema ora apresentado, à tese aprovada pela VII Mesa Redonda e aos demais trabalhos 

apresentados, como subsidio para o prosseguimento dos estudos sobre a unificação; 

             b) recomendar  às  Grandes  Lojas do Brasil, que procurem estudar e apresentar novos trabalhos, 

visando a mesma finalidade; 

             c) manter,  permanentemente,  na  Ordem  do  Dia  das  Mesas  Redondas,  o   tema  "UNIFICAÇÃO 

DA MAÇONARIA BRASILEIRA" até atingir o fim colimado. 

         3) Com referência à tese "SEGURO SOCIAL", foi aprovada a redação final das "CONCLUSÕES" da 

VII Mesa Redonda, relativas à tese apresentada pela Muito Respeitável Grande Loja Unida da Bahia, 

concebida nos seguintes termos: 

          1º)  Aplaudir a iniciativa e os estudos da Muito Respeitável Grande Loja Unida da Bahia, sobre o 

Seguro Social. 

             2º) Recomendar às Grandes Lojas; 

              a) a  prática  do  seguro  social, quer  sob  a  modalidade  de  mutuária, quer  sob  a previdenciária; 

              b) que o  seguro social seja afeto à organização especifica, dotada de personalidade   jurídica. 

         4) A VII Mesa Redonda, considerando de suma importância os estudos sobre a reespiritualização da 

Maçonaria resolve: 

              a) aplaudir a tese apresentada pela Muito Respeitável Grande Loja do Amazonas; 

              b) recomendar  às  Grandes  Lojas  sejam  incentivados  nas  Lojas  jurisdicionadas,  estudos 

concernentes ao assunto; 

              c) manter  em  pauta  para  a  próxima Mesa Redonda o mesmo estudo, devendo as   Grandes Lojas 

trazer subsídios que forem julgados pertinente ao fim visado. 

 

             Or\ de Curitiba, 21 de março de 1959 

                                                         * * *  

            Representações presentes ao conclave: 

 

            - Grande Loja do Paraná 

            - Grande Loja do Rio Grande do Sul 

            - Grande Loja Unida de São Paulo 

            - Grande Loja do Amazonas 

            - Grande Loja do Pará 

            - Grande Loja do Ceará 

            - Grande Loja de Pernambuco 

            - Grande Loja da Paraíba 

            - Grande Loja Unida da Bahia 

            - Grande Loja de Minas Gerais 

            - Grande Loja do Rio de Janeiro 

           - Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro 

           - Grande Loja de Santa Catarina 

 

 

 

 



 

                                        VIII MESA REDONDA  
 

Patrocinador : Grande Loja de Pernambuco 

Local : Recife - Pernambuco 

Período : De 26 de agosto a 19 de setembro de 1960 

 

                                            Temas debatidos: 

 

         DIRETRIZES CONSTITUCIONAIS 

         (Grande Loja de Minas Gerais)  

         SEGURO SOCIAL 

         (Grande Loja de Santa Catarina) 

         A MAÇONARIA EM FACE DA EXPLORAÇÃO DO PETRÓLEO 

         (Grande Loja Unida da Bahia) 

         REESPIRITUALIZAÇÃO DA MAÇONARIA 

         (Grande Loja do Estado do Rio) 

         LAICISMO 

         (Grande Loja do Paraná ) 

         A MAÇONARIA EM FACE DO DIVÓRCIO 

         (Grande Loja do Ceará) 

         A MAÇONARIA EM FACE DA ATUAL SITUAÇÃO NACIONAL,   

         NACIONALISMO E MOVIMENTO NACIONALISTA 

         (Grande Loja do Rio Grande do Sul) 

         ORGANIZAÇÃO E ROTEIRO DAS GRANDES SECRETARIAS 

         (Grande Loja do Estado de São Paulo) 

         UNIFORMIDADE DA PALAVRA SEMESTRAL 

         (Grande Oriente do Brasil) 

         ANÁLI SE DA SITUAÇÃO GERAL DO BRASIL 

         (Grande Loja de Pernambuco ) 

 

                                                    Conclusões 
 

          1ª ) Fica designado o Or\de Manaus (AM) para a realização da IX Mesa Redonda, na segunda 

quinzena de maio de 1961, face à  aquiescência da Grande Loja do Amazonas. 

         2ª) Ficam incluídos no Temário da IX Mesa Redonda, com preferência, os seguintes temas: 

           - Ritualística e Vinculação 

             ( Grande Loja do Estado do Rio) 

           - Estudo para Unificação da Maçonaria Simbólica Brasileira 

             ( Grande Loja do Rio de Janeiro) 

           - Uniformidade da Pal.'. Sem:. 

             (Grande Oriente do Brasil) 

 

 

           - Restruturação das Mesas Redondas 

             (Grande Oriente do Brasil) 

           - Transportes 

             ( Grande Loja do Rio Grande do Sul) 

           - Minerais Atômicos 

             (Grande Loja do Paraná) 

           - Borracha 

             (Grande Loja do Pará) 

           - Problema da Energia Elétrica  

             ( Grande Loja Unida da Bahia) 



 

           - Carvão Nacional 

           - Pecúlio Maçônico 

           - Educação Moral e Cívica 

             ( Grande Loja de Santa Catarina) 

          3ª) Fica designado o prazo para apresentação das teses, até o dia 19 de março de 1961. 

             4ª) Fica assinado o Tratado de Mútuo Reconhecimento, Fraternal Amizade e Estrei-ta Colaboração, 

entre o Grande Oriente do Brasil e as Muito Respeitáveis Grandes Lojas de Pernambuco, Amazonas e Santa 

Catarina. 

             5ª) Fica  resolvido que o Grande Oriente do Brasil solucionará o impasse existente no Or\de Minas 

Gerais, até a próxima Mesa Redonda, a realizar-se no Or\ de Manaus. 

        6ª) Fica determinado que a não realização da assinatura do Tratado de Mútuo Reconhecimento e 

Fraternal Amizade entre a Muito Respeitável Grande Loja de Minas Gerais e o Grande Oriente do Brasil até a 

data prevista para a IX Mesa Redonda, todas as Grandes Lojas do Brasil suspenderão o mesmo Tratado já 

firmado com este. 

         7ª) Receber o Grande Oriente do Brasil, nesta Mesa Redonda como convidado especial, com iguais 

direitos e prerrogativas e, nas futuras como participante ativo. 

           8ª) Admitir a Muito Respeitável Grande Loja do Maranhão, recém fundada, como efetiva participante 

nos trabalhos, em igualdade de condições com as demais Grandes Lojas. 

              9ª) Designar  uma  comissão , composta das M\RR\ Grandes Lojas do Ceará, São Paulo e Rio de 

Janeiro, para elaborar as conclusões do Conclave. 

            10) Aprovar a tese "DIRETRIZES CONSTITUCIONAIS" apresentada pela M.'. R:. Grande Loja de 

Minas Gerais, exceção feita ao Cap. II, "Dos Antigos Lindeiros" (Landmarks), e o item 29 das conclusões da 

mesma tese, introduzidas as emendas constantes das Atas dos trabalhos. 

            11) Adotar como norma, organizado o Temário da Mesa Redonda, não mais compe-te à Grande Loja, 

apresentando uma tese, a retirada data. 

           12) Tomar conhecimento das teses "INSTRUÇÕES MORAL E CÍVICA" e "SEGU-RO DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL", apresentadas pela M.'.R.'. Grande Loja de Santa Catarina, para incluí-las no 

Temário da IX Mesa Redonda. 

     13) Aprovar a tese "A MAÇONARIA EM FACE DA EXPLORAÇÃO DO PETRÓLEO", apresentada 

pela M\ R\Grande Loja Unida da Bahia, consubstanciando suas conclusões com as emendas apresentadas. 

 

 

          14) Aprovar o envio de uma mensagem ao Exmo. Sr. Presidente da República, aos três candidatos à 

curul presidencial no próximo pleito eleitoral e ao Conselho Nacional de Petróleo, expondo o nosso 

pensamento a respeito do assunto e a nossa determinação quanto ao item 3.2 da Proclamação. 

             15) Adotar, em principio, que a soberania de cada Grande Loja se exerce sobre sua jurisdição. Em 

conseqüência, cada Grande Loja, abrange determinado território, mas pode compartilhá-lo com outra, por 

mútuo consentimento. 

              16) Dar ampla divulgação às Conclusões desta Mesa Redonda, na parte referente à Proclamação. 

           17) Aprovar a tese "REESPIRITUALIZAÇÃO DA MAÇONARIA" apresentada pela M.'. R.'. Grande 

Loja do Estado do Rio de Janeiro, em apoio à tese no mesmo sentido apresentada pela M.'. R.'. Grande Loja 

do Amazonas. 

            18) Aprovar  a tese "A MAÇONARIA FACE À ATUAL SITUAÇÃO NACIO-NAL, 

NACIONALISMO E MOVIMENTO NACIONALISTA" apresentada pela M.'. R.', Grande Loja do Rio 

Grande do Sul, com aditivo constante da Proclamação. 

            19) Aprovar a tese "LAICISMO", apresentada pela M.'. R.'. Grande Loja do Pa-raná. 

            20) Aprovar a tese "A MAÇONARIA EM FACE DO DIVÓRCIO", apresentada pela M.'. R.'. Grande 

Loja do Ceará, com as emendas constantes da Ata dos trabalhos. 

         21) Aprovar o envio de uma prancha ao nosso Irm:. NELSON CARNEIRO, hipotecando-lhe inteira 

solidariedade pela sua campanha, em favor do divórcio. 

     22) Aprovar  a tese "ORGANIZAÇÃO E ROTEIRO DAS GRANDES SECRETARIAS", apresentada pela 

Muito Resp:. Grande Loja do Estado de São Paulo, com as emendas propostas. 



 

          23) Aprovar, em linhas gerais, a tese "ANALISE DA SITUAÇÃO GERAL DO BRASIL", apresentada 

pela M:. R:. Grande Loja de Pernambuco, com as sugestões apresentadas. 

               24) Aprovar a permuta da Pal.'. Sem.', entre as Grandes Lojas e o Grande Oriente do Brasil, ficando 

o estudo de uma única para a próxima Mesa Redonda. 

 

                                       

                                                  Recomendações: 

 

        1ª) Seja adotado pelas Grandes Lojas a título de "Preâmbulo", em todas as Constituições, o Cap, I "Da 

Maçonaria e seus Objetivos", constantes da tese "DIRETRIZES CONSTITUCIONAIS", apresentada pela M.'. 

R.'. Grande Loja de Minas Gerais com as seguintes emendas: 

                1.1 - suprimir no item 7 a palavra "cabalmente"; 

                1.2 -substituir no item 2,  as  palavras  " sua  filosofia ",  por "sua doutrina  e  seus  

                       princípios"; 

                1.3 - suprimir no item 14, a palavra "comedidamente". 

                2ª ) Os SSer.'. GGr.'. Mestres das Grandes Lojas e do Grande Oriente do Brasil se comprometem  a  

convocar  os Deputados Federais, maçons de suas jurisdições, para que os  mesmos assumam o compromisso  

de apresentar e defender as emendas constantes dos itens 3.2, 3.4 e 6.3 da Proclamação. 

            3ª) Divulgação, por todos os meios de publicidade, maçônicos ou profanos, dos males advindos da 

interferência da Igreja na vida política e administrativa do Estado. 

               4ª) Orientação   aos  maçons  empossados em cargos eletivos ou administrativos, para resguardo do 

laicismo que entendemos ser ponto basilar da liberdade de pensamento. 

            5ª) Apoio a todas as manifestações populares que visem a isentar nosso povo da influência da Igreja 

nas cousas públicas. 

               6ª) Lutar, por todos os meios legais, pela supressão de inciso "de vínculo indissolúvel", do Art. 163 

da Constituição Brasileira. 

              7ª) Ensejar  o livro debate do divórcio no âmbito das Lojas e no mundo profano, por todos os meios 

de divulgação, inclusive conversa particular. 

               8ª) Adoção das normas e impressos apresentados, para uniformização das Grandes Secretarias. 

 

                                                    Proclamação 
 

         A  Maçonaria  Simbólica Brasileira, reunida na cidade de Recife, Estado de Pernambuco, representada 

pela totalidade das Potências que a constituem; 

            CONSIDERANDO o dever de fidelidade de todos os seus membros, ao glorioso passado histórico da 

Ordem Maçônica, às suas seculares tradições e aos princípios basilares em que se fundamentam; 

               CONSIDERANDO a cruciante fase de transição que vive a Humanidade e o dever que lhe impõe os 

seus postulados em defesa dos altos interesses do povo brasileiro e das instituições democráticas; 

               CONSIDERANDO os elevados propósitos que impuseram o encontro de todos os responsáveis pela 

Maçonaria Brasileira, animados pelo indeclinável anseio de construir uma Pátria economicamente livre para 

as gerações futuras; 

Sob a proteção do Grande Arquiteto do Universo que é DEUS. 

 

                                                        Proclama 
 

 

              1. Espiritualidade 

              1.1 - A Maçonaria é  uma Instituição, cujo espírito é o próprio anseio de perfeição, inerente à  

essência mesma da Natureza, no seio da qual o Homem existe, vive e evolui; 

         1.2 - Lidera, portanto, as Escolas de Filosofia Social e Espiritual, outorgadas à  Humanidade para o 

aprimoramento das virtudes do seu elemento básico - o Homem; 

             1 .3 - O  Homem é a MICRO UNIDADE TRIANGULAR, isto é, uma criatura que se compõe de 

CORPO, ALMA (da espécie) e ESPÍRITO, os três SERES distintos na Trindade Evolutiva do PLANO 



 

FÍSICO DA CRIAÇÃO. Cuida, pois, a MAÇONARIA da educação MORAL, CÍVICA, INTELECTUAL e 

ESPIRITUAL dos Irmãos. 

 

 

            1.4 -Desta maneira, as Lojas Maçônicas terão de ser sempre TEMPLO e ESCOLA, onde invocamos a 

proteção das LUZES DO ALTO, para que clareiem nossos espíritos em busca da VERDADE. 

 

            2. Nacionalismo 

           2.1 - A  Maçonaria apoia o movimento nacionalista, considerando-o uma expressão de independência 

econômica e política de um povo, em luta pela preservação do seu bem-es- 

tar social. 

        2.2 - Nacionalismo é uma força dinâmica. Patriotismo é , apenas, um sentimento emocional e, portanto, 

estático. Não se trata, aqui, de estabelecer um estrito esquema de comportimentações, que seria, de fato, 

infenso à Maçonaria. 

          2.3 - Não  defendemos  um puro e simples partidarismo político e, sim, uma norma geral de POLÍTICA 

DE ESTADO, onde todos os cidadãos livres possam e devam continuar dentro de seus partidos, Segundo suas 

próprias opções, defendendo os interesses reais do Estado Brasileiro. 

          2.4 - Deve ficar bem claro e estabelecido que não se deseja vincular a Maçonaria à política partidária, 

porque isso implicaria em uma primeira limitação da própria Maçonaria. 

          2.5 Por isso mesmo, nunca é demais prestigiar aqueles que lutam pela emancipação econômica de 

nosso  povo, fortalecendo o exército anônimo dos que vêem no Nacionalismo 

uma bandeira  de luta, em prol da abolição da escravatura econômica. Devemos, pois, cerrar fileiras   nessa   

gloriosa   cruzada   de   libertação,   para   manter   ou   conquistar    setores 

importantíssimos como: 

            2.5.1 - Volta Redonda  e  Petrobrás, criação  da  Eletrobrás, ou seja, da Energia e Força Elétrica feito, 

exclusivamente, por cidadãos nacionais, através do próprio Estado ou de Entidade semelhante à  Petrobrás. 

         2.5.2 - O controle pela comunidade brasileira, dos transportes coletivos, a fim de assegurar menos lucros 

para os poucos e mais transportes para os muitos. 

          2.5.3 Barrar a evasão de divisas nacionais, seja pela monopolização dos bancos e principais empresas 

estrangeiras, seja pela monopolização das grandes companhias brasileiras, que necessitam de matéria prima 

alienígena, monopolização essa a ser feita, também, nos moldes da Petrobrás.   

             2.5.4  Legislação vigorosa contra os "trustes" nacionais ou internacionais (impedin-do que 

organizações poderosas sufoquem a livre iniciativa dos pequenos produtores, comerciantes, industriais ou 

agricultores), seja limitando-lhes as atividades, seja controlando suas produções 

             2.5.5 Limitação   dos  lucros  das  grandes  potências  financeiras , obrigando-as a reinver-tê-las no 

Brasil, em atividades fundamentais à existência do povo, proporcionando trabalho e produção, de maneira tal 

que a maioria não tenha menos que a minoria. 

            2.5.6 Monopolização  pelo povo brasileiro, através de empresas como a Petrobrás, da refinação e 

distribuição do petróleo, bem como da indústria petroquímica do País. 

             2.5.7 Extinção da mercantilização do ensino e da educação, limitando e controlando a formação de 

grupos monopolizadores, quer particulares quer estatais assegurando, contudo, em qualquer caso, o ensino 

obrigatório gratuito e laico, para todos os que necessitem. 

         2.5.8 Garantir uma maior assistência e proteção ao trabalho, dando, aos mesmos obreiros, participação 

nos principais setores da vida nacional, proporcionando-lhes, também, educação cívica, justiça social, turismo 

interno, facilidade nos meios de transportes, aposentadoria digna e, sobretudo, a certeza e segurança que eles 

esperam lhes sejam dadas pelas elites dirigentes, no que tange à  Previdência Social. 

       2.5.9 Nacionalização e aproveitamento das jazidas minerais situadas no grande quadrilátero ferrífero de 

Minas Gerais. 

         2.5.10 - Proibição  da exportação de matita compacta, essencial ao progresso na-cional. 

             2.5.11 -  Proibição da exportação de manganês e controle de sua produção. 

 

             3 - Petróleo 



 

             3.1 - Prestigiar, entusiasticamente, a política estatal do Petróleo, consubstanciada na PETROBRÁS ( 

Petróleo Brasileiro S.A.), uma vez que o ouro negro é patrocínio (?) do Estado, é instrumento de soberania, é 

arma de segurança, é frente de germinação do desenvolvimento econômico, é origem de riqueza e 

abundância. 

             3.2 - Lutar pela supressão ou retificação da expressão "ou a sociedades organizadas no País", contida  

no  §  19  do  Art. 153 da Constituição Federal e pelo fiel cumprimento da 

Lei nº  2.004. Quanto às companhias que se venham a organizar, para industrializar ou comerciar com 

produtos que tenham os derivados de petróleo, como matéria prima, deverão obrigar-se a ter a Petrobrás como 

participante, com o mínimo de 51% (cinqüenta e um por cento) do capital das mesmas. 

         3.3 - Considerar necessária uma efetiva e rigorosa fiscalização nas atividades da Empresa Estatal. 

             3.4 - Reprovar e combater, tenazmente, o "Acordo de Roboré" como nocivo à Na-ção, tudo fazendo 

para que o mesmo seja denunciado pelos poderes competentes. 

 

             4- Laicismo 

             4.1 - O poder político, oriundo da Nação organizada como Estado, deve ser exerci-do em nome do 

povo. A religião, como órgão que congrega o pensamento de parcela dos povos, em relação às cousas de 

Deus, deve viver afastada do poder político. Um é , em essência, o materialismo dinâmico; o outro, a 

contemplação e veneração quase estática das relações espiritualísticas. 

        4.2 - Inevitável , pois, que  para melhor harmonia entre os homens, a Nação politicamente organizada 

deve estar isenta da influência das cousas do espirito, excetuada, é obvio, a égide de Deus, inominado e 

indistinto, Deus comum, a Essência de todas as cousas, o Principio, a Vida, enfim. 

           4.3 - O problema laico não está encerrado; há atual, atuante, grave, profundo, exigindo a sua reflexão e 

ânimo de combatividade. 

             4.4 - Defender a supremacia do casamento civil, sobre o religioso. 

 

             5- Divórcio 

             5.1 - Em nome da liberdade de crença, fundamental à pessoa humana e do princípio da laicidade  do 

Estado, cumpre à Maçonaria defender a instituição do divórcio no País, em- 

pregando, para esse fim, todos os meios a seu alcance. 

             5.2 - Animada nesses dois postulados da filosofia maçônica, justifica-se e impõe-se a ação da Ordem, 

no sentido de assegurar a efetiva secularização do nosso Direito, como a sonharam e, formalmente, o 

declaram os Maçons da República. 

          5.3 - Como medida indispensável à  concretização desse objetivo social, promover, pelos meios 

adequados, a alteração do Art. 163 da Constituição Brasileira, suprimindo-se a expressão "de vínculo 

indissolúvel". 

 

 

 

 

 

                                                                              Recife, 1º de setembro de 1960 - E.'. V.ô. 

 

 

                                                       * * *  

 

             Representações presentes ao conclave: 

 

             - Grande Loja do Amazonas 

             - Grande Loja do Pará 

             - Grande Loja do Maranhão 

             - Grande Loja do Ceará 

             - Grande Loja da Paraíba 

             - Grande Loja de Pernambuco 



 

             - Grande Loja Unida da Bahia 

             - Grande Loja de Minas Gerais 

             - Grande Loja de Goiás 

             - Grande Loja do Rio de Janeiro 

             - Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro 

             - Grande Loja do Estado de São Paulo 

             - Grande Loja do Paraná 

             - Grande Loja de Santa Catarina 

             - Grande Loja do Rio Grande do Sul  

             - Grande Oriente do Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

                                          IX MESA REDONDA  
 

 

Patrocinador : Grande Loja do Amazonas, Acre, Rondônia e Rio Branco 

Local  : Manaus - Amazonas 

Período  : De 7 a 13 de julho de 1961 

 

 

                                               Temas debatidos: 

 

                TRANSPORTES NO BRASIL 

                (Grande Loja do Rio Grande do Sul) 

                RITUALÍSTICA E VINCULAÇÃO 

                (Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro) 

                UNIFICAÇÃO DA MAÇONARIA BRASILEIRA 

                (Grande Loja do Rio de Janeiro) 

                REESTRUTURAÇÃO DAS MESAS REDONDAS 

                (Grande Oriente do Brasil ) 

                UNIFORMIDADE DA PALAVRA SEMESTRAL 

                (Grande Oriente do Brasil) 

                BORRACHA 

                (Grande Loja do Pará) 

 

 

                                                   Conclusões  
 

                                                  I - Resoluções 
 

                1 . a - Designar uma Comissão constituída pelas Delegações das MM.'. RR.'.GG.'. LLoj.'. do Estado 

de São Paulo, Rio de Janeiro (GB) e Estado do Rio de Janeiro, para elaborar as Conclusões da Mesa Redonda. 

                1. b - Aprovar a tese "OS TRANSPORTES NO BRASIL", como subsídio à mes-ma tese que será 

apresentada na X Mesa Redonda, com as emendas e aditivos constantes das Atas. 

            1. c - Aprovar a tese "RITUALÍSTICA E VINCULAÇÃO", com as emendas e aditivos constantes das 

Atas. 

               1.d - Tomar conhecimento para condenar, formalmente, a organização e atividade de Lojas, Grandes 

Lojas, Grandes Orientes que se intitulem Corpos de Maçonaria Mista ou Mística, por serem contrários aos 

princípios maçônicos universais, expressos nos antigos Landmarks e na Constituição de Anderson. 

 

 

 

 

 

      1.e - Aprovar a tese "ESTUDO PARA UNIFICAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA NO BRASIL", 

com a seguinte conclusão: 

       ñConsiderando que a cordialidade fraternal reinante nas Mesas Redondas vem oferecendo os melhores 

resultados à Família Maçônica Brasileira; considerando o anseio intrínseco de UNIDADE existente nos 

propósitos das Potências, de cada Loja Simbólica, de cada Maçom da Maçonaria Regular no Brasil, 

prosseguir sua marcha evolutiva, realizando suas Mesas Redondas periódicas com os olhos fitos no futuro e 

sua esperança posta no G.'. A.'. D.'. U.'. e, irmanados pelos mesmos princípios, devemos elevar, cada vez mais 

alto o nome da Maçonaria Universal no Brasil e, caminhando entrelaçados na amizade e fraternidade que nos 

devem unir na defesa dos interesses comuns, devemos recomendar os reconhecimentos em marcha, que 

levar§, por certo, ¨ UNIFICA¢ëO  por todos requeridaò. 



 

      1.f - Aprovar, em linhas gerais, a tese "REESTRUTURAÇÃO DAS MESAS REDONDAS" com a 

seguinte redação: 

        1.f.a - A Mesa Redonda da Maçonaria Simbólica Regular no BRASIL reunir-se-á anualmente. Seu prazo 

de duração não deverá ser superior a 7 (sete) dias. 

          1.f.b - Será presidida pelo Grão-Mestre da jurisdição da Potência Simbólica em que ela se reunir, sendo 

o local designando pela Mesa Redonda anterior. A Mesa Redonda anual será realizada no Or.'. escolhido por 

votação majoritária, na Mesa anterior, devendo ser escolhido,  alternadamente, um  Or.' . situado  ao  norte do 

Estado do Espírito Santo e outro 

ao sul desse Estado. 

          1.f.c - Os serviços de secretaria ficarão a cargo e responsabilidade do presidente da Mesa Redonda. 

            1.f.d - Na Mesa Redonda só poderão ser tratados os assuntos determinados no final dos trabalhos da 

Mesa Redonda anterior. 

            a) As  teses  e  preposições  deverão  ser  impressas ou mimeografadas e distribuídas     

                pelas Potências apresentantes, com a antecedência mínima de 60 (sessenta) dias, a  

                todos os participantes da Mesa Redonda; 

            b) somente  em  casos  urgentes  e  excepcionais  e  com  a  prévia  concordância  da   

                maioria de seus participantes ,  a  Mesa  Redonda  poderá  discutir  e votar teses e 

                proposições que não tiverem sido distribuídas com a antecedência determinada na   

                letra anterior ou que não constarem da Ordem do Dia estabelecida na forma deste  

                item; 

            c)  não serão objeto  de  apreciação  ou  discussão  as  teses  cujos apresentantes não   

                 estejam presentes à  Mesa Redonda. 

         l . f. e - As Resoluções, Recomendações e Sugestões serão tomadas sempre, por maioria, mediante o 

voto de cada Delegação. As decisões serão "ad-referendum" dos órgãos 

competentes de cada Potência, para que não haja quebra de soberania. 

     1.g - Aprovar, em linhas gerais, a tese "UNIFORMIDADE DA PALAVRA SEMESTRAL", com a 

seguinte redação dada ao item "b" da proposição: 

          1.g.a - A Mesa Redonda resolve adotar a uniformidade da Palavra Semestral para todas as potências 

Maçônicas Simbólicas Regulares do Brasil;  

 

 

 

 

          1.g.b - No 1º  semestre de cada ano civil, a Palavra Semestral será da escolha do Grão-Mestre da 

Grande Loja Presidente da Mesa Redonda anterior e, no 2º semestre, a escolha caberá ao Grão-Mestre Geral 

do Grande Oriente do Brasil que a comunicará com a devida antecedência, ao presidente em exercício da 

Mesa Redonda, para a sua transmissão a todas as Potências Maçônicas Regulares no Brasil. 

            1.g.c - A Palavra Semestral escolhida na forma acima, será com a devida antecedên-cia transmitida ao 

Grão-Mestre Geral do Grande Oriente do Brasil e aos Grão-Mestres das Grandes Lojas Regulares no Brasil, 

conforme o caso, para que eles, por sua vez, a expeçam como  sua  aos  Grão-Mestres Estadual e aos 

Veneráveis das Lojas das respectivas Obediên- 

cias e Jurisdições, de conformidade com as prescrições legais e regulamentares; 

         1.g.d - A Potência Maçônica que presidir a Mesa Redonda tem o encargo de fazer publicar e distribuir 

entre os participantes, o que houver sido acordado nas reuniões plenárias. 

         1.h - Aprovar, em linhas gerais, a tese "BORRACHA", com as alterações e substi-tutivos constantes das 

Atas. 

           1.i - Escolher o Or.', de São Paulo para sede da X Mesa Redonda, sob os auspícios da Muito 

Respeitável Grande Loja do Estado de São Paulo, devendo realizar-se, em principio, durante o mês de maio 

de 1962. 

           1.j - Incluir no Temário da X Mesa Redonda, com prioridade, as seguintes teses: 

                - ESTUDO PARA UNIFICAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA REGULAR   

                  NO BRASIL, Grande Loja do Estado de São Paulo. 

                - MINERAIS ATÔMICOS, Grande Loja do Paraná. 



 

                - DA ENERGIA ELÉTRICA, Grande Loja Unida da Bahia. 

                - CARVÃO NACIONAL, Grande Loja de Santa Catarina. 

                - PECÚLIO MAÇÔNICO, Grande Loja de Santa Catarina. 

                - EDUCAÇÃO MORAL E CÍVICA, Grande Loja de Santa Catarina. 

                - OS TRANSPORTES NO BRASIL, Grande Loja do Rio Grande do Sul. 

                - CAMPANHA DE EUGÊNIA, Grande Loja do Rio de Janeiro. 

                - O TEMPLO MAÇÔNICO, Grande Loja do Rio de Janeiro. 

                - BORRACHA, Grande Loja do Amazonas. 

                - PARTICIPAÇÃO DOS GRANDES ORIENTES  ESTADUAIS  NAS  MESAS  

                  REDONDAS  e  TOLERÂNCIA   E   FRATERNIDADE,  Grande  Oriente   do  

                  Brasil, por intermédio do Grande Oriente Estadual de Pernambuco. 

 

 

                                                 II - Recomendações 
 

              2.1  -. Que sejam adotados, na medida das possibilidades locais, SEMINÁRIOS DE ESTUDOS 

MAÇÔNICOS, análogos ao instituído pela M.'. Resp.'. Grande Loja do Estado de São Paulo. 

                2.2 - Intensificação e estreitamento da amizade fraternal entre os Irmãos pela maior conveniência e 

pela realização de palestras, conferências e outros trabalhos. 

 

 

              2.3 - Maior intercâmbio entre as Lojas e Potências Maçônicas, mediante sessões conjuntas e 

visitações coletivas. 

                2.4 - Realização de festas brancas e comemorações cívicas, nas datas históricas e de significação 

maçônica. 

             2.5 - Preparação de um estudo explicativo sobre simbolismo maçônico a ser edi-tado a preço 

acessível a todos os IIr.'. em forma de catecismo, em colaboração comum das Grandes Lojas do Rio de 

Janeiro e do Estado do Rio de Janeiro e a ser apresentado, oportunamente, à apreciação em Mesa Redonda. 

               2.6 - Divisão  das  reuniões  econômicas  em  duas  partes,  sendo  a 1ª, fora do Templo, dedicada à  

prática ritualística dos AApr.'. e dos CComp.'. e dirigida pelos respectivos VVig.'., enquanto o Ven.'. Mestre 

se dedica a vivência das relações humanas, com os Mestres; e a 2ª, no interior do Templo, com observância 

esmerada da ritualística. 

                2.7 - Quando se tratar da apresentação de tese sobre assunto de âmbito nacional, as demais 

participantes deverão enviar à apresentante subsídios que digam respeito às necessidades das respectivas 

regiões. 

             2.8 Solicitar, com empenho, dos poderes competentes e através do trabalho de nossos IIrms.'. que 

ocupem cargos legislativos ou executivos, o seguinte: 

                2.8.1 - Prioridade  ao  desenvolvimento da navegação de cabotagem e promoção da limpeza e 

dragagem dos rios e o conseqüente desenvolvimento da navegação fluvial; 

          2.8.2 - A realização, por meio de canais, da ligação das bacias hidrográficas, especialmente, as do Prata 

e do Amazonas; 

                2.8.3 - Concessão da prioridade para os trabalhos de conclusão das rodovias "Be-lém-Brasília" e 

"Brasília-Acre". 

                2.8.4 - Majoração  para  20% (vinte por cento) do Fundo de Fomento à  Produção, distribuído 

através do Banco de Crédito da Amazônia; 

                2.8.5 - Reequipamento dos nossos portos. 

                2.8.6 - A substituição da "trolha" por "duas espadas cruzadas", na jóia do Guarda do Templo. 

 

                                                   III - Proclamação 
 

                1. Ritualística 

                1.a - A personalidade, em resumo, é uma decorrência dos atos emanados do feixe de reflexos, 

condicionados pela Aprendizagem. 



 

                1.b - As idéias são seres viventes dentro do homem. 

                1.c - Para a Maçonaria, educar é  estratificar a vontade por meio do Ritual. 

           1.d - A ritualística maçônica é a observação esmerada e consciente dos Rituais maçônicos para o 

estudo e meditação, a fim de que o Templo atinja, em todas as sessões, o ótimo de magnetismo 

imprescindível e floração dos fenômenos psíquicos que reconstroem e personalidade do Maçom. 

               1.e - Face  à   variedade crescente de especialistas que a Maçonaria inscreve em suas Oficinas, a 

permuta do ensino e aprendizagem entre seus Obreiros, com o tempo, transformará o trabalho maçônico na 

substanciosa instrução que é CIMENTO MÍSTICO da nossa FRATERNIDADE. 

 

 

 

 

 

 

                2. Vinculação 

                2.a - A INICIAÇÃO abre as portas da Maçonaria, todavia, o Maçom só se incor-pora, realmente, à 

Instituição, depois que a ela esteja ligado pela imprescindível vinculação ao meio. 

                2.b - A Maçonaria reconhece que há uma ciência que não se ministra nos centros profanos de estudo 

e somente pode ser adquirida pelo esforço pessoal e a dedicação, intimamente estimulados, postos a serviço 

de um ideal, que é razão e fim da existência de nossa Ordem. 

                2.c - A Maçonaria preconiza a autocrítica, a fim de que o Maçom, ser privilegia-do, justifique os 

seus atos, pautando-se pela razão, dentro das suas paralelas que evolui, pois, seu exemplo tem decisiva 

influência sobre a fraternidade e sobre o mundo profano. 

               2.d - Tendo de executar o trabalho para o seu aperfeiçoamento sobre a massa mís-tica do próprio ego 

- no qual deverá esculpir os traços dominantes da imagem arquetípica do Mestre - o Maçom terá de animar 

essa imagem com o que melhor possa dar ao ambiente e dele extrair. Só, assim, realizará a imprescindível 

vinculação com a Ordem. 

             2.e - A  busca  da Verdade terá de durar séculos de aperfeiçoamento. Às vezes, áridos são os 

caminhos a percorrer. No espirito dos verdadeiros obreiros, nunca poderá bruxolear a chama inextinguível da 

Esperança, porque eles se identificam no Infinito, com a própria Divindade. 

                2.f  - A Maçonaria espera que os Veneráveis Mestres das Lojas ensinem a enten-der, para que os 

Obreiros possam se vincular, realizando o trabalho útil e integrando-se nos postulados da nossa Sublime 

Ordem. 

 

                3 - Unificação 

           3.a - A IX Mesa Redonda reafirma a real e inegável boa vontade de todas as Potências participantes em 

cultivar e manter a harmonia da Família Maçônica Brasileira, na profícua procura da solução que leve à 

almejada UNIDADE MAÇÔNICA. 

                3.b - Na consecução de nosso "desideratum" deverão ser fortalecidas as fraternais relações entre as 

Potências Maçônicas Regulares no Brasil para que, em ambiente de compreensão e confiança, possa ser 

encontrada a fórmula que todos desejam e que nos leve à  solução final. 

               3.c - Irmanados  pelos  mesmos princípios, tudo devemos fazer para elevar, cada vez mais, a 

Maçonaria Universal, caminhando entrelaçados pela Amizade Fraternal, vínculo indissolúvel que nos une em 

defesa dos interesses comuns. 

               3.d - Por isso, a Maçonaria Simbólica Regular no Brasil deve prosseguir sua mar-cha evolutiva, 

realizando suas Mesas Redondas periódicas, com os olhos fixos no futuro e a sua esperança no GRANDE 

ARQUITETO DO UNIVERSO. 

 

                4. Borracha 

                4.a - A borracha é riqueza necessária e indispensável à economia amazônica. 

                4.b - É  indispensável, portanto, a imprescindibilidade da borracha no atual surto de industrialização 

nacional. 

 



 

 

                 4.c - É evidente e essencial a influência estatal no fomento à produção da borra-cha, mormente 

através de uma assistência efetiva e eficaz ao aproveitamento duradouro da borracha. 

                 5. Moção 

                 A IX Mesa Redonda da Maçonaria Simbólica Regular no Brasil, por unanimidade de votos das 

Potências Maçônicas participantes, resolve: 

            5.a - Congratular-se  com  S. Excia, o Dr. Jânio da Silva Quadros, eminente Presidente da República, 

pelo seu oportuno e patriótico decreto, de alta significação, pelo qual restabeleceu, em caráter obrigatório, 

Instrução Moral e a Educação Cívica em todas as 

escolas do País, encarecendo a necessidade de rigorosa e adequada execução daquela medida. 

              5.b - Dirigir -se ao Congresso Nacional e ao Exmo. Sr. Presidente da República, renovando o apelo 

feito pela VIII Mesa Redonda, realizada no Recife em 1960, no sentido de não ser aprovado o projeto de lei 

de Diretrizes e Bases de Ensino, principalmente as dispositivos que: 

                  a) forçam  e  estimulam  o  ensino  religioso  nas  escolas públicas, quebrando os   

                      princípios  de  liberdade  de  consciência  e  de  pensamento, de  separação  da   

                      Igreja do Estado; 

                  b) tiram  ou  dificultam ao Estado o cumprimento da obrigação constitucional de  

                      proporcionar o ensino em escolas públicas, em  caráter  obrigatório, gratuito e  

                      leigo; 

                  c) permitam  e   facilitam   que  os  dinheiros  públicos  sejam  destinados  a  sub-  

                      vencionar escolas particulares, de caráter comercial ou confessional, enquanto   

                      o Estado não puder proporcionar ensino gratuito e leigo, em estabelecimentos   

                      oficiais de ensino,  a todos os jovens e crianças em idade escolar. 

                   Ao Povo Maçônico do Brasil, a IX Mesa Redonda envia as suas mais fraternais saudações, certa 

de que todos os IIrms.'. comungarão nos legítimos anseios que foram motivo de profícuo trabalho, realizado 

no Or.'. de Manaus". 

                                  

                   Representações presentes ao conclave: 

 

                - Grande Loja do Amazonas 

                - Grande Loja do Pará 

                - Grande Loja do Ceará 

                - Grande Loja do Maranhão 

                - Grande Loja de Pernambuco 

                - Grande Loja Unida da Bahia 

                - Grande Loja do Rio de Janeiro 

                - Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro 

                - Grande Loja de Minas Gerais 

                - Grande Loja do Estado de São Paulo 

                - Grande Loja do Rio Grande do Sul 

                - Grande Loja de Goiás 

                - Grande Oriente do Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                           X MESA REDONDA  
 

Patrocinador : Grande Loja do Estado de São Paulo 

Local : São Paulo - SP 

Período : De 21 a 25 de maio de 1962 

 

                                                Temas debatidos: 

 

                     MINERAIS ATÔMICOS 

                     (Grande Loja do Paraná) 

                     CAMPANHA DE EUGENIA 

                     (Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro) 

                     BORRACHA 

                     ( Grande Loja do Amazonas) 

                     TOLERÂNCIA E FRATERNIDADE 

                     (Grande Oriente do Brasil) 

                     PARTICIPAÇÃO DOS GRANDES ORIENTES ESTADUAIS NAS MESAS   

                     REDONDAS 

                     (Grande Oriente do Brasil) 

                     UNIFICAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA  

                     (Grande Loja do Estado de São Paulo) 

                     MENSAGEM DE CONFRATERNIZAÇÃO 

                     (Grande Loja do Maranhão) 

 

 

                                                     Conclusões 

 

                                                   a) Resoluções 
 

                    1. Designar uma Comissão composta das MM.'. RR.'. Grandes Lojas do Ceará, Unida da Bahia e 

Rio Grande do Sul, para elaborar as Conclusões do Conclave. 

                    2. Confiar à M.'. R.'. Grande Loja do Estado de São Paulo, a publicação de um compêndio 

reunindo as Conclusões das dez (10) Mesas Redondas já realizadas, para distribuição às Grandes Lojas, 

Grandes Orientes Estaduais e Grande Oriente do Brasil. 

                    3. Reafirmar, em consonância com resoluções anteriores da Maçonaria Simbólica do Brasil, a 

necessidade de uma participação efetiva da Ordem na política, na forma das Conclusões aprovadas na V Mesa 

Redonda. 

                   4. Formular perante as autoridades competentes veemente protesto da Maçona-ria Brasileira 

contra a dilapidação de nossas jazidas de minerais atômicos. 

                   5. Aprovar a tese "MINERAIS ATÔMICOS", apresentada pela M.'. R.'. Gran-de Loja do Paraná, 

acrescentando as conclusões e emendas aprovadas. 

               6. Encaminhar às Grandes Lojas, Grande Oriente do Brasil e Grandes Orientes Estaduais exemplares 

da tese referida no item anterior, sugerindo que sejam enviados às suas Lojas jurisdicionadas possibilitando, 

assim, a difusão e o debate do tema, 

 

                7. Aprovar  a  tese "CAMPANHA DE EUGENIA", apresentada pela M.'.R.'. Grande Loja do 

Estado do Rio de Janeiro, consubstanciando suas conclusões nas emendas aprovadas. 

              8. Aprovar a tese "BORRACHA", apresentada pela M.'. R.'. Grande Loja do Amazonas com as 

conclusões e emendas aprovadas. 

                9. Aprovar  a  tese "TOLERÂNCIA E FRATERNIDADE", apresentada pelo Grande Oriente do 

Brasil, com as conclusões e emendas aprovadas. 



 

              10. Rejeitar  a  tese "PARTICIPAÇÃO DOS GRANDES ORIENTES ESTA-DUAIS NAS MESAS 

REDONDAS", apresentada pelo Grande Oriente do Brasil, face à falta de soberania desses Altos Corpos 

Estaduais. 

          11. Não conhecer a tese "UNIFICAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA", apresentada pela M:. R:. 

Grande Loja do Estado de São Paulo, por considerar inoportuna a sua discussão nesta Mesa Redonda. 

                 12. Aprovar moção de aplauso aos membros da Comissão Redatorial da X Mesa Redonda. 

          13. Incluir no Temário da XI Mesa Redonda, preferencialmente, os seguintes trabalhos: 

                  - EDUCAÇÃO MORAL E CÍVICA 

                    (Grande Loja do Estado de São Paulo) 

                  - PROBLEMAS DE ENERGIA ELÉTRICA 

                    (Grande Loja Unida da Bahia) 

                  - MAÇONARIA E REFORMA AGRÁRIA 

                    (Grande Loja do Piauí) 

                  - APRIMORAMENTO MORAL DOS BRASILEIROS, PELA EDUCAÇÃO   

                    DE ADULTOS 

                    (Grande Loja de Minas Gerais) 

                  - ESPIRITUALIDADE, BASE DA UNIFICAÇÃO 

                    (Grande Loja do Amazonas) 

                  - DIVULGAÇÃO DE IDEAIS E POSTULADOS MAÇÔNICOS 

                    (Grande Loja do Paraná) 

                  - O TEMPLO MAÇÔNICO 

                    (Grande Loja da Guanabara) 

                  - TRABALHO MAÇÔNICO 

                    (Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro) 

                  - UNIFICAÇÃO DO RITUAL PARA TRABALHOS NAS SESSÕES 

                    DE GRANDE LOJA 

                    (Grande Loja do Pará) 

                  - ESTUDO SOBRE NORMAS ESSENCIAIS AO CONHECIMENTO 

                    DO MESTRADO 

                    (Grande Loja do Pará) 

                  - ELETRIFICAÇÃO RURAL 

                    (Grande Loja do Estado de São Paulo) 

                  - AÇÃO SOCIAL MAÇÔNICA 

                    (Grande Loja de Goiás) 

 

                  - RECUPERAÇÃO DA INFÂNCIA E MOCIDADE BRASILEIRAS 

                    (Grande Loja de Santa Catarina) 

                  - SAÚDE PÚBLICA 

                     (Grande Oriente do Brasil) 

                  - PROBLEMA SOCIAL AGRÁRIO 

                  - TRANSPORTE HIDROVIÁRIO 

                    (Grande Oriente do Brasil) 

 

                 14. Inserir nos Anais desta Mesa Redonda o trabalho intitulado "A MENSAGEM DE 

CONFRATERNIZAÇÃO", apresentado pela M.'. R.'. Grande Loja do Maranhão. 

                15. Representar junto ao Governo Federal no sentido de rever o Decreto nº 5040, de 24.01,1961, de 

modo a prescrever o uso imoderado da cafeína nos refrigerantes, em beneficio da saúde das crianças. 

                16. Aprovar a indicação do Oriente de João Pessoa, para a realização da XI Mesa Redonda da 

Maçonaria Simbólica no Brasil, em face da aquiescência da M.'. R.'. Grande Loja da Paraíba, em data a ser 

oportunamente fixada por essa M.'. R.'. Grande Loja, 

 

                                            b) Recomendações 

 



 

                  1. Sejam  insertos em seus boletins, pelas Grandes Lojas e pelo Grande Oriente do Brasil, para 

conhecimento dos Grandes Orientes Estaduais, Lojas e Maçons jurisdicionados, as Conclusões desta Mesa 

Redonda e das que se realizarem futuramente. 

                  2. Sejam mantidos e respeitados os Tratados de Mútuo Reconhecimento, Frater-nal Amizade e 

Estreita Colaboração existente entre as Grandes Lojas e o Grande Oriente do Brasil. 

           3. Sejam tidos como providência essencial à unificação da Família Maçônica Brasileira, tratados 

semelhantes entre o Grande Oriente do Brasil e as Grandes Lojas que ainda não os adotaram, superadas as 

divergências e afastados os óbices porventura existentes. 

                   4. Seja impedido nos Templos Maçônicos e combatidos fora deles, todo e qual-quer trabalho que 

possa dificultar ou obstruir o congraçamento absoluto dos maçons brasileiros. 

 

                                               c) Proclamação 

 

                   1. Espiritualidade 

                  1.1 - A Maçonaria é uma Instituição cujo espírito é o próprio anseio de perfei-ção inerente à  

essência mesmo da Natureza, no seio da qual o Homem existe, vive e evolui. 

               1.2 - Lidera, portanto, as Escolas de Filosofia Social e Espiritual outorgadas à Humanidade para o 

aprimoramento das virtudes de seu elemento básico - o Homem. 

                  1.3 - A Maçonaria é tolerância, compreensão, renúncia, amor e fraternidade, sob cuja égide pode o 

Homem aprimorar suas virtudes. 

                  1.4 - Desta maneira, a Loja Maçônica terá de ser sempre TEMPLO das virtudes e ESCOLA de 

aperfeiçoamento moral. 

 

 

                   2. Política 

                2.1 - A Maçonaria não defende um puro e simples partidarismo político e, sim, uma norma geral de 

POLÍTICA DE ESTADO, como veículo de seus ideais e instrumento de suas reivindicações que refletem os 

anseios democráticos e progressistas do povo brasileiro. 

          2.2 - Defende a preservação de nossas riquezas naturais como patrimônio impostergável, fatores 

preponderantes da soberania nacional. 

 

                    3. Minerais Atômicos 

                  3.1 - Ressaltando o imperioso dever de resguardar nossas jazidas e reservas, a fim de que não 

venhamos a sofrer, dentro em breve, o esgotamento do urânio, tório, berílio, zircônio, halfnio, nióbio e outros, 

sem a menor possibilidade de vir o Brasil usufruir desses minerais necessários ao seu desenvolvimento 

industrial e alcançar seus altos destinos como Nação influente em todo o mundo, sugere-se: 

                    a) criação  de  Instituto de Pesquisas, com organização completamente  imunes   

                        das intervenções políticas e das deficiências financeiras; 

                    b) pesquisa  científica  das  nossas  riquezas  naturais  em  minerais  atômicos  e  

                        o estudo dos processos de seu aproveitamento; 

                    c) estabelecimento  de  reatores  de  pesquisa  nos  centros  científicos mais im-  

                        portantes do país; 

                    d) formação de técnicos para a utilização industrial da energia nuclear; 

                    e) criação  de  institutos onde se pratique a aplicação dos isótopos radioativos à   

                        biologia especialmente  no que se refere ao desenvolvimento da agricultura e   

                        a utilização desses isótopos na medicina; 

                    f) construção imediata  de usinas metalúrgicas e químicas para a fabricação dos   

                       materiais atômicos em condições de utilização imediata nos reatores; 

                    g) estabelecimento, quando possível, de usinas nucleares  de  potência e organi  

                        zação  de  um plano de  desenvolvimento  industrial nelas baseado, tendo em   

                        vista sua concatenação com outras formas de energia, visando especialmente  

                        tornar o nosso país uma grande potência metalúrgica. 

 



 

                     4. Borracha 

                     4.1 - Fazendo parte da economia nacional, a borracha deve merecer dos pode-res públicos maior 

atenção para a sua sobrevivência e para o desenvolvimento do país. 

                     4.2 - Não será justo, portanto, que interesses individuais ou de grupos dificul-tem ou impeçam a 

assistência tão desejada quanto necessária a uma riqueza que, já tendo passado por ciclo de fastígio e, hoje em 

dia, depois de forte debate, luta para reerguer-se à altura de seu passado histórico. 

                     4.3 - Com o fito de assegurar a presença ativa e intensa da borracha na econo-mia nacional, 

propõe-se solicitar: 

                     a) apoio ao monopólio estatal da borracha; 

                     b) fixação de um preço justo para a borracha natural, por não ser compensador  

                         o em vigor; 

                    c) aumento  de  10% (dez por cento)  para 20% (vinte por cento) das dotações  

                         destinadas ao fundo de fomento à produção; 

                     d) estabelecimento  do  prazo  de  6 (seis) meses para a fixação antecipada dos   

                         preços de compra e venda da borracha; 

                     e) distribuição  eficiente  e  eqüitativa aos produtores de borracha, do fundo de  

                         fomento à produção; 

                     f) desburocratização  do  atual  sistema  de distribuição do fundo de fomento à  

                         produção; 

                     g) maior facilidade  de  crédito proporcionado pelo fundo de fomento à produ-  

                         ção; 

                     h) destinação de um "quantum" necessário ao aperfeiçoamento da produção de   

                         borracha e ao financiamento de seringais de plantio; 

                     i) obrigatoriedade  de  um  reajustamento  móvel  do  preço  da  borracha,    na  

                         proporção do aumento de custo de vida na região amazônica; 

                     j)  apoio à  instituição  da  taxa  de  10%  (dez por cento)  sobre a produção de  

                         elastrômetros produzidos no país,  com  a  finalidade  de  ser  empregada no  

                         financiamento de seringais na Amazônia; 

                     k) revitalização financeira do Banco de Crédito da Amazônia para operar, com  

                         regularidade, nas atividades governamentais; 

                     l) assistência aos seringalistas: laboral, médica, técnica e financeira. 

 

                     5. Eugenia 

                     5.1 - A Maçonaria do Brasil reconhece  o  alto  valor e capital importância que tem no futuro da 

Pátria o elemento humano perfeitamente constituído, dentro  da eugenia da raça. 

                     5.2 - Que nas Lojas, Grande Lojas e Grande Oriente do Brasil sejam realizadas palestras sobre o 

assunto e, posteriormente, organizadas equipes capazes de difundir os preceitos da Campanha de Eugenia nas: 

                     a) escolas,  sociedades  diversas,  sindicatos, uniões, institutos, departamentos,   

                         etc; 

                     b) na imprensa escrita e falada; 

                     c) na classe universitária, sobretudo médica. 

                   5.3 A Maçonaria, nesse sentido, empenha-se junto aos poderes públicos fede-ral, estadual e 

municipal, autárquicos e de iniciativas particulares que ponham em execução ou ampliem os órgãos de 

assistência à Maternidade-Infância. 

              5.4 A Maçonaria através de Lojas, separadamente ou em conjunto quando solicitadas, auxilia este 

trabalho de melhoria do gênero humano, com a fundação de postos de puericultura,  serviço  social, 

ambulatórios de Higiene pré-inicial, clubes de mães, escolas 

maternais, creches e outras instituições capazes de atingir este "desideratum". 

 

 

                                                      * * *  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     Representações presentes ao conclave: 

 

                     - Grande Loja do Amazonas 

                     - Grande Loja do Pará 

                     - Grande Loja da Paraíba 

                     - Grande Loja de Pernambuco 

                     - Grande Loja Unida da Bahia 

                     - Grande Loja da Guanabara 

                     - Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro 

                     - Grande Loja de Minas Gerais 

                     - Grande Loja de Goiás 

                     - Grande Loja do Estado de São Paulo 

                     - Grande Loja do Paraná 

                     - Grande Loja de Santa Catarina 

                     - Grande Loja do Rio Grande do Sul 

                     - Grande Oriente do Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                         XI MESA REDONDA  
 

Patrocinador : Grande Loja da Paraíba 

Local : João Pessoa - Paraíba 

Período : De 3 a 9 de junho de 1963 

 

                                               Temas debatidos 
 

                     EDUCAÇÃO MORAL E CÍVICA 

                     (Grande Loja do Estado de São Paulo) 

                     TRABALHO MAÇÔNICO 

                     (Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro) 

                     UNIFICAÇÃO DO RITUAL PARA TRABALHOS NAS SESSÕES DE   

                     GRANDE LOJA 

                     (Grande Loja do Pará) 

                     ELETRIFICAÇÃO RURAL 

                     (Grande Loja do Estado de São Paulo) 

                     CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA DO BRASIL 

                     (Grande Loja do Ceará) 

 

                                                  Conclusões 
 

                                                 a) Resoluções 

 

                   1. Aprovar a tese "EDUCAÇÃO MORAL E CÍVICA", apresentada pela M:. R.'. Grande Loja do 

Estado de São Paulo, cujas conclusões com as emendas aceitas pelo plenário, passaram a ter a seguinte 

redação: 

                     "A IX Mesa Redonda dirigir-se-á  ao Exmo. Sr. Ministro da Educação, formu-lando um 

veemente apelo no sentido de: 

                     a) promover rigorosa fiscalização nos estabelecimentos de ensino, a fim de que  

                         seja  fielmente  cumprido  o  Decreto  nº  50.505, de  26.04.1961, no que se  

                         refere à  Educação Moral e Cívica; 

                     b) dar  ampla  divulgação  nas  escolas  de  todo o país dos princípios gerais da   

                         Constituição, em  impressos  a  serem  distribuídos  gratuitamente,   visando  

                         formar, em  nossa  juventude, a  consciência  de  seus  direitos  e deveres de  

                         cidadãos; 

                     c) recomendar  preleções  nas  escolas  de todo o território nacional, acerca do  

                         respeito dos filhos aos pais; 

                     d) divulgar,  amplamente, em  cartões  postais,  gratuitamente, ou a preços po- 

                          pulares, a biografia de brasileiros ilustres e das datas cívicas nacionais; 

                     e) instituir  prêmios  e  bolsas  de estudos para os melhores trabalhos escolares  

                         sobre os vultos proeminentes de nossa História; 

 

 

 

 

                     f) determinar  a  comemoração  obrigatória  nas  escolas, das  principais   datas   

                        nacionais, tendo em mira o culto à Pátria  e  a  confiança  nas instituições de-  

                        mocráticas; 

                     g) tornar obrigatória a divulgação, através da imprensa e do rádio, da televisão   

                         e  do  cinema,  dos  fatos  históricos, ressaltando-se  os  feitos  heróicos   de  

                         nossos antepassados; 

                     h) incentivos às empresas cinematográficas que se proponham a  transpor  para  



 

                         a tela, os fatos enumerados no item anterior; 

                      i) criar, em caráter permanente, cursos de alfabetização  de adultos,  nos quais  

                         tenha especial realce a Educação Moral e Cívica, preparando  o  adulto para   

                         melhor cumprir seus deveres de cidadão. 

 

           2. Aprovar a tese "TRABALHO MAÇÔNICO", com a única conclusão, consubstanciada nos seguintes 

termos: 

                  "Organização, por parte das Potências Maçônicas, de comissões de trabalho para a execução de 

programas de ação, com o fim de fazer a Instituição atuar, efetivamente, na vida sócio-política  das 

coletividades onde tenham jurisdição". 

 

               3. Aprovar a tese "ELETRIFICAÇÃO RURAL", apresentada pela M.'. R.'. Grande Loja do Estado 

de São Paulo, passando as conclusões, acrescidas  emendas adotadas, a terem a redação abaixo: 

                      a) a eletrificação  rural é condição "sine qua non" para a integração do homem  

                          no campo à nacionalidade; 

                      b) em face  da realidade brasileira, a eletrificação rural será possível através da  

                          formação de COOPERATIVAS ou de variantes, de acordo com  as contin-  

                          gências locais de cada zona a ser beneficiada; 

                      c) os planos regionais devem ser preteridos, em favor  de  planos  interestadu-   

                          ais, como etapas para unificação de tarifas em todo o país; 

                      d) recomendar  ao  governo  federal  o início imediato de estudos e planos, no                      

                          sentido de estabelecer uma consciência hidroelétrica no país; 

                      e) apoiar o plano de monopólio estatal  da  produção, transmissão  e distribui- 

                          ção de energia elétrica; 

                      f) dar à política energética do país, o reflexo da política do petróleo; 

                      g) fomentar a instalação, no país, de fábricas de equipamento e geradores; 

                      h) instituir em todas as escolas de engenharia a cadeira de ELETRÔNICA; 

                       i) estabelecer núcleos  em  todo  o  país, de  ensinamentos  práticos e técnicos  

                          como eletricistas, distribuidores, planejadores, enfim, de operários  especia-  

                          lizados. 

 

                  4. Aprovar, a título de recomendação, a tese "unificação DO RITUAL" para trabalhos nas sessões 

de Grande Loja. 

 

 

 

 

                  5. Ratificar a deliberação anterior de solicitar ao Governo Federal, o incre-mento, com urgência, 

do plantio de seringueiras na região amazônica. 

 

                 6. Enviar  ao  Núncio  Apostólico  da Santa Sé, no Brasil, uma mensagem telegráfica expressando o 

pesar dos maçons deste país ante a passagem para o Oriente Eterno de S.S.o Papa João XXIII. 

 

                7. Escolher o Or.ô.  de Florian·polis, para a sede da XII Mesa Redonda da Ma­onaria Simb·lica no 

Brasil 

 

                     8. Incluir no temário da XII Mesa Redonda, as seguintes teses: 

                     - CONFEDERAÇÃO  DAS GRANDES LOJAS DO BRASIL  

                       (Grande Loja do Ceará) 

                     - INFLUÊNCIA DA MAÇONARIA NA COMUNIDADE  

                        (Grande Loja de Goiás) 

                     - A MAÇONARIA  E O COMPORTAMENTO DO SISTEMA DEMO- 

                       CRÁTICO BRASILEIRO 



 

                       (Grande Loja de Pernambuco) 

                     - REVITALIZAÇÃO DA MAÇONARIA  

                     - CRIAÇÃO DE LÍDERES ESPIRITUAIS 

                     - RADIAÇÃO - SEUS PERIGOS E BENEFÍCIOS À HUMANIDADE 

                       (Grande Loja da Guanabara) 

                     - TEMPLOS MAÇÔNICOS 

                       (Grande Loja da Guanabara) 

                     - EXECUÇÃO DA RITUALÍSTICA MAÇÔNICA 

                       (Grande Loja de Goiás) 

                     - TRABALHO MAÇÔNICOS EM LOJAS 

                       (Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro) 

                     - PROBLEMAS DE ENERGIA ELÉTRICA 

                       (Grande Loja Unida da Bahia) 

                     - APRIMORAMENTO MORAL DOS BRASILEIROS PELA EDUCAÇÃO 

                       (Grande Loja de Minas Gerais) 

                     - DIVULGAÇÃO DE IDÉIAS E POSTULADOS MAÇÔNICOS 

                       (Grande Loja do Paraná) 

                     - ESTUDO SOBRE NORMAS ESSENCIAIS AO CONHECIMENTO 

                       DO MESTRADO 

                       (Grande Loja do Pará) 

                     - RECUPERAÇÃO DA INFÂNCIA E DA MOCIDADE BRASILEIRAS 

                       (Grande Loja de Santa Catarina) 

                     - AS CRISES NO BRASIL E SUAS SOLUÇÕES 

                       (Grande Loja de Brasília) 

                     - UNI FICAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA NO BRASIL 

                       (Grande Loja do Estado de São Paulo) 

 

 

 

 

 

                                                 b) Recomendações 

 

                      1. Que não promovam nenhum rompimento de relações de Potências sediadas no Exterior, sem 

antes ouvir as demais Grandes Lojas do Brasil. 

                      2. Que reconheçam as novas Grandes Lojas fundadas no Brasil, logo que lhes sejam solicitados 

os respectivos Garantes de Amizade. 

                      3. Que, em todas as sessões brancas, inclusive nas realizadas pelas Lojas, seja o Pavilhão 

Nacional introduzido solenemente no Templo devendo, antes do encerramento dos trabalhos, ser proferida 

uma saudação à Bandeira, após o que será cantado o Hino Nacional, por todos os presentes. 

                      4. Que insistam junto aos IIrms.'. a fim de que, estes, em todos os setores de suas atividades, 

especialmente nos meios educacionais, difundam os Princípios morais e cívicos necessários à formação 

integral da personalidade dos jovens patrícios. 

                     5. Que adotem Rituais especiais para os trabalhos de Grande Loja, à semelhan-ça, tanto quanto 

possível, do apresentado pela Grande Loja do Pará à  XI Mesa Redonda. 

 

                                                   c) Proclamação 

 

                    1. Baseando-se a Maçonaria em fundamentos puramente espiritualistas, somen-te através do 

espiritualismo poderá ser alcançada a harmonia necessária à  unificação maçônica. Não é possível pensar em 

harmonia entre os povos, sem que ela exista entre os Maçons. Para isso, faz-se mister a mais perfeita 

homogeneidade espiritual, considerando-se o homem, cujo pensamento está voltado exclusivamente para os 

bens materiais, incapaz de fortalecer as colunas em que se apoia a Maçonaria. 



 

                    2. A Educação Moral e Cívica é essencial, na formação integral da personalida-de dos jovens, 

motivo porque deve ter especial destaque nos currículos escolares, bem como nas atividades extracurriculares. 

                    3. Torna-se, cada dia, mais imperiosa a necessidade das Grandes Lojas, dentro de suas 

jurisdições, atuarem na vida político-social, tendo em vista que se vêm agravando os problemas que afligem a 

nacionalidade brasileira. 

                    4. A eletrificação rural é fator preponderante no aumento da produção, graças às novas técnicas 

que enseja. Concorrente para a melhoria e o baixo custo da produção agrícola proporciona, também, ao 

rurícola padrões de vida mais elevado. Por conseguinte, há de ser ponto preferencial numa reforma agrária, 

honesta e pacifica, que se pretende adotar no Brasil. 

                    São destaques, nesta Mesa Redonda, os reconhecimentos das Grandes Lojas de BRASÍLIA e 

ALAGOAS, bem como a criação da Grande Loja de MATO GROSSO. 

 

  

                                                          * * *  

 

 

 

 

 

 

 

 

                    Representações presentes ao conclave: 
 

                    - Grande Loja do Amazonas 

                    - Grande Loja do Pará 

                    - Grande Loja do Maranhão 

                    - Grande Loja do Piauí 

                    - Grande Loja do Ceará 

                    - Grande Loja da Paraíba 

                    - Grande Loja de Pernambuco 

                    - Grande Loja Unida da Bahia 

                    - Grande Loja da Guanabara 

                    - Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro 

                    - Grande Loja de Minas Gerais 

                    - Grande Loja de Goiás 

                    - Grande Loja de Brasília  

                    - Grande Loja do Estado de São Paulo 

                    - Grande Loja de Santa Catarina 

                    - Grande Loja do Rio Grande do Sul 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                            XII MESA REDONDA  

 

 

Patrocinador : Grande Loja de Santa Catarina 

Local : Florianópolis - Santa Catarina 

Período : De 8 a 12 de setembro de 1964 

 

                                               Temas debatidos: 

 

                UNIFICAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA  

                (Grande Loja do Estado de São Paulo) 

                PROBLEMAS DE ENERGIA ELÉTRICA 

                (Grande Loja Unida da Bahia) 

                APRIMORAMENTO MORAL DOS BRASILEIROS PELA EDUCAÇÃO 

                (Grande Loja de Minas Gerais) 

                AS CRISES NO BRASIL E SUAS SOLUÇÕES 

                (Grande Loja de Brasília) 

                RECUPERAÇÃO DA INFÂNCIA E DA MOCIDADE BRASILEIRAS 

                REFORMAS DA BASE 

                (Grande Loja de Santa Catarina) 

                ESTUDOS E NORMAS ESSENCIAIS AO CONHECIMENTO DO 

                MESTRADO 

                (Grande Loja do Pará) 

                INFLUÊNCIA DA MAÇONARIA NA COMUNIDADE  

                (Grande Loja de Goiás) 

 

 

                                                 Conclusões: 

 

                                                a) Resoluções 

 

               1. Dar o art. 3º do Regimento Interno a seguinte redação: 

               "As teses deverão ser mimeografadas, impressas ou datilografadas e encaminhadas à Grande 

Secretaria da Grande Loja sede da Mesa Redonda, até 90 dias antes de sua realização, ressalvada a 

possibilidade de discussão de teses apresentadas até o inicio dos trabalhos, desde que tenham caráter 

excepcional e, assim, o delibere o plenário". 

            2. Aprovar a tese "UNIFICAÇÃO  DA MAÇONARIA SIMBÓLICA DO BRA-SIL", apresentada pela 

M.'. R.'. Grande Loja do Estado de São Paulo, submetendo suas conclusões à consideração do Grande Oriente 

do Brasil para que, a respeito, se manifeste até 31 de janeiro de 1965. 

               3. Aprovar a proposta da Grande Loja do Amazonas no sentido de se nomear rela-tor à tese 

"CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA DO BRASIL" da Grande  

 

 

Loja do  Ceará, cabendo-lhe receber emendas ou sugestões e coordená-las  para   apresenta-ção na XIII Mesa 

Redonda. 

       4. Aprovar, conjuntamente, as teses "O APRIMORAMENTO MORAL DOS BRASILEIROS PELA 

EDUCAÇÃO", "AS CRISES NO BRASIL E SUAS SOLUÇÕES" e "RECUPERAÇÃO DA INFÂNCIA E 

DA MOCIDADE BRASILEIRAS" apresentadas, respectivamente pelas MM.ô.RR.'. Grandes Lojas de Minas 

Gerais, Brasília e Santa Catarina, cujas conclusões se acham consubstanciadas nas alíneas "b" e "c" da 

Proclamação. 

            5. Aprovar  em parte, as conclusões da tese "I INFLUÊNCIA DA MAÇONARIA NA 

COMUNIDADE" apresentada pela Grande Loja de Goiás, resumidas nas alíneas "b" e "c" da Proclamação. 



 

              6. Aprovar a proposta que considera trabalho de literatura maçônica, o estudo das "NORMAS 

ESSENCIAIS AO CONHECIMENTO DO MESTRADO", apresentado pela Grande Loja do Pará. 

              7. Escolher o Or.', de Porto Alegre para sede da XIII Mesa Redonda da Maçonaria Simbólica do 

Brasil. 

              8. Organizar o temário da próxima Mesa Redonda, com as seguintes teses: 

              - UNIFICAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA  

                 (Grande Loja do Estado de São Paulo) 

              - CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA 

                (Grande Loja do Ceará) 

              - A Maçonaria E O COMPORTAMENTO DO SISTEMA DEMOCRÁTICO   

                BRASILEIRO 

                (Grande Loja de Pernambuco) 

              - REVITALIZAÇÃO DA MAÇONARIA  

              - O TEMPLO MAÇÔNICO 

                 (Grande Loja da Guanabara) 

              - EXECUÇÃO DA RITUALÍSTICA MAÇÔNICA  

                 (Grande Loja de Goiás) 

              - TRABALHO MAÇÔNICO EM LOJA 

              - COOPERATIVISMO E DESENVOLVIMENTO 

                (Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro) 

              - DIVULGAÇÃO DE IDÉIAS E POSTULADOS MAÇÔNICOS 

                (Grande Loja do Paraná) 

              - PROBLEMAS DE ENERGIA ELÉTRICA 

                (Grande Loja Unida da Bahia) 

              - MEIOS DE TRANSPORTES E CONSTRUÇÕES DE ESTRADAS 

                INTERIORANAS 

                ( Grande Loja de Mato Grosso) 

              - AS RELAÇÕES DA MAÇONARIA E A IGREJA CATÓLICA 

                (Grande Loja Unida da Bahia) 

              - SELEÇÃO PARA INICIAÇÃO 

                (Grande Loja do Paraná) 

              - RITUAIS ESPECIAIS 

                (Grande Loja do Rio Grande do Sul) 

 

 

               - O DEVER DA MAÇONARIA PARA COM A JUVENTUDE 

                  (Grande Loja de Minas Gerais) 

 

 

                                           b) Recomendações 

 

               1. Que as Grandes Lojas patrocinem cursos, palestras ou conferências, objetivando o perfeito 

conhecimento pelos Mestres e demais Maçons, da grande responsabilidade de nossa Instituição na formação 

moral das novas gerações. 

               2. Que as Grandes Lojas estimulem, junto às suas Lojas, a instalação e difusão de escolas de 

escotismo, nas quais se dê relevância à instrução moral e cívica. 

            3. Que todas as Grandes Lojas se empenhem por todos os meios, no sentido do fortalecimento do 

concerto de Família, como instrumento maior para o alicerce moral da sociedade em que vivemos. 

 

                                              c) Proclamação 

 

             a. Baseando-se a Maçonaria em fundamentos puramente espiritualistas, somente através do 

espiritualismo poderá ser alcançada a harmonia necessária à  unificação maçônica. Não é possível pensar em 



 

harmonia entre os povos, sem que ela exista entre os maçons. Para isso, faz-se mister a mais perfeita 

homogeneidade espiritual, considerando-se o homem, cujo pensamento está voltado exclusivamente para os 

bens materiais, incapaz de fortalecer as colunas em que se apoia a Maçonaria. 

                 b. A reeducação moral e social, como necessária, sobretudo, às gerações futuras, tendo em vista o 

predomínio do egocentrismo na sociedade hodierna, fazendo-as sentir que os direitos só se legitima na força 

dos deveres cumpridos. 

                 c. A necessidade de a Maçonaria atuar na vida político-social torna-se, cada dia, mais imperiosa, 

tendo em vista que se vêm agravando os problemas que afligem a Nacionalidade Brasileira. Trabalhar pela 

manutenção e aprimoramento das liberdades públicas e individuais, como lídima expressão de democracia. 

Repelir toda atitude que revele a intenção ou a prática de qualquer forma de cerceamento da livre 

manifestação do pensamento, combatendo, intransigentemente, as influências ideológicas que se 

contraponham ao regime democrático. 

                 d. O aprimoramento moral e cultural dos Maçons, como condição essencial para a efetiva 

realização dos ideais da Sublime Instituição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                       Mensagem dirigida ao Grande 

                                               Oriente do Brasil 

 

 

           Em.'. Irm.'. 

           ÁLVARO PALMEIRA  

           Grão-Mestre do Grande Oriente do Brasil 

           Rio de Janeiro 

 

           Eminente Irmão: 

 

         "A XII Mesa Redonda da Maçonaria Simbólica, reunida na cidade de Florianópolis, tomou 

conhecimento dos motivos que justificaram a aus°ncia do Pod.'. Irm.ô. no importante conclave. 

          Grande foi a tristeza dos IIrms.'. convencionais, pois, seria naquela ocasião, propósito nosso, debater o 

assunto pertinente à Unificação da Maçonaria Simbólica. 

         Conseqüência desta ausência, foi a tese que tratava da matéria retirada de pauta. O Plenário, entretanto, 

lastima a ausência do Irm.'., pois sua presença permitiria um debate amplo e fraterno com as conseqüentes 

correções das arestas ainda existentes. 

       Afastada a possibilidade do diálogo desejado, ainda mais uma vez, imbuídos dos melhores propósitos de 

construir, o Plenário não fechou as portas à apresentação de sugestões para tão importante problema. Ao 

contrário, abre novamente possibilidade à Unificação e, por isso, adiou a discussão definitiva para a próxima 

Mesa Redonda, resolvendo solicitar da Potência Maçônica dirigida pelo Pod.'. lrm.'., uma definição sobre o 

seguinte: 

           1. Evitar, sob qualquer forma, o proselitismo ou aliciamento de Lojas ou Maçons, em  

               qualquer parte da Federação. 

           2. Apreciação da possibilidade de conferir soberania aos Grandes Orientes Estaduais. 



 

           3. Existência absoluta da separação entre os graus simbólicos dos filosóficos. 

           4. Que  sejam  revistas  as  posições  existentes, de   fato, nos  Estados do Maranhão,   

               Paraíba, Guanabara  e  São Paulo; de  tal forma que, jamais, tais fatos venham a se  

               repetir. 

           5. Que  os  Tratados  a  serem  assinados, para  complementação  dos  já existentes o      

               sejam de forma solene e pacifica, para um cumprimento integral,  por tempo  inde- 

               terminado, de parte a parte. 

           6. Que, para  consecução  destes princípios, seja eleita a cidade de Porto Alegre para,  

               em presença  dos  Grão-Mestres, ser assinado documento para conhecimento geral   

               da Ordem. 

           7. Representação direta dos Grão-Mestre Estaduais do Grande Oriente do Brasil. 

 

         A fim de ser a matéria estudada com o cuidado que, indiscutivelmente, merece de todos aqueles que são 

responsáveis pela integridade da Ordem em nossa Pátria, o Plenário das Grandes Lojas aguardará a 

manifestação do Pod.'. Irm.'. até o dia 31 de janeiro de 1965,  

 

 

de forma a solucionar o que se constitui, indiscutivelmente, na meta para o retorno à pujança da Ordem, por 

força de um poderio que só pode ser alcançado em razão de uma unidade positiva. 

          As Grandes Lojas acreditam que estão fazendo todos os esforços para alcançar este objetivo. Acredita, 

também, que o Grande Oriente do Brasil, cônscio de sua grande responsabilidade como Colegiado, fará o 

trabalho exato para a solução, permitindo a evolução dos Tratados mantidos para uma nova condição, a fim 

de que a vivência não continue em perigoso plano que possa suprimir o trabalho até aqui desenvolvido, com 

tanto sacrifício e concessões reciprocas. 

      Rogando ao G.'. A.'. D.'. U.', que ilumine e guarde, e inspire as atitudes que reciprocamente deverão ser 

tomadas, abraça-vos fraternalmente". 

 

 

                                                        * * *  

 

            Representações presentes ao conclave: 

 

            - Grande Loja do Amazonas 

            - Grande Loja do Pará 

            - Grande Loja do Maranhão 

            - Grande Loja da Paraíba 

            - Grande Loja da Guanabara 

            - Grande Loja de Brasília 

            - Grande Loja de Goiás 

            - Grande Loja de Mato Grosso 

            - Grande Loja de Minas Gerais 

            - Grande Loja de Santa Catarina 

            - Grande Loja do Estado de São Paulo 

            - Grande Loja do Paraná 

            - Grande Loja do Rio Grande do Sul 

            - Grande Loja Unida da Bahia. 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                           XIII MESA REDONDA  
 

 

Patrocinador : Grande Loja da Guanabara 

Local  : Rio de Janeiro - Guanabara 

Período  : De 8 a 12 de novembro de 1965 

 

 

 

                Motivos ocasionais impediram que a M.'. R.'. Grande Loja do Rio Grande do Sul de realizar esta 

Mesa Redonda, na conformidade da resolução da Mesa Redonda anterior, cedendo a sua vez à  M.'. R.'. 

Grande Loja da Guanabara. 

 

                                          Temas debatidos: 
 

                - O DEVER DA MAÇONARIA PARA COM A JUVENTUDE 

                   (Grande Loja de Minas Gerais) 

                - REVITALIZAÇÃO DA MAÇONARIA  

                   (Grande Loja da Guanabara) 

                - CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA DO BRASIL 

                   (Grande Loja do Ceará) 

                - RELAÇÕES ENTRE A MAÇONARIA E A IGREJA CATÓLICA 

                   (Grande Loja Unida da Bahia) 

                - INFILTRAÇÃO COMUNISTA E A MAÇONARIA 

                   (Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro) 

 

              A Comissão de Redação Final, constituída das Grandes Lojas de MINAS GE-RAIS, SÃO PAULO e 

AMAZ ONAS, houve por bem submeter à  apreciação dos convencionais, as seguintes: 

 

                                                  Conclusões 

 

                 "Nesta XIII Mesa Redonda da Maçonaria Simbólica do Brasil reencontram-se os trabalhadores do 

Bem, com o fim definido de se aprimorarem na obra a que se propuseram. 

                  Merece, nestas Conclusões, prestar justa homenagem ao Ser.'. Grão-Mestre Wil-son do Vale 

Fernandes que, com os IIrms.'. deste Or.ô.da Guanabara, cumulou-nos de atenção, carinho e fraternidade que 

são a prova de seu amor à Maçonaria. 

               Onde estiverem estes Maçons e, em qualquer época, terão a grande alegria de afirmarem 

conscientemente que neste Conclave, mais uma vez, as MM.ô.RR.ô. Grandes Lojas do Brasil sentiram-se mais 

Irmãs e mais fortalecidas. 

               As teses e trabalhos que aqui foram estudados e apresentados, são uma Prova inequívoca de alto 

valor moral, espiritual e humano, que marcarão época nos anais da Maçonaria Brasileira. 

 

 

                 Temos que todos os membros componentes desta Augusta Assembléia se encon-trem possuídos 

dos mais puros sentimentos de solidariedade fraternal. 

                 Nascidos esses sentimentos aos albores da civilização e, hoje, ainda positivamen-te renovados. 

Cremos, pois, que esse esforço a Humanidade, em breve, receberá como dádiva do Supremo Arbitro dos 

Mundos. 

                 E, portanto, aprovadas e discutidas as conclusões deste Conclave, temos a eleva-da honra de 

recomendar a todas as co-irmãs do País: 

                 1. Solidariedade  a  todas  as  co-irmãs  que, de  qualquer  modo ou por qualquer   

                     razão, tenham  sofrido  ou  venham  a  sofrer  vexames ou coações partidas do  

                     Grande Oriente do Brasil. 



 

                 2. Que mantenham perfeito entrosamento, o   quanto possível, com  os  preceitos  

                     religiosos cristãos. 

                 3. Que  a  tese  "O  DEVER  DA MAÇONARIA PARA COM A JUVENTUDE"  

                     seja  considerada  como  versículos   de   uma  nova  Bíblia, que  se  fixarão na  

                     portada das Mesas Redondas, que serão lidos através dos tempos. 

                 4. A tese "REVITALIZAÇÃO DA MAÇONARIA" seja  um  exemplo  vivo   em  

                     todas as Lojas, para o engrandecimento da Ordem. 

                 5. E, finalmente, que sejam  observadas  por  todas  as  Grandes  Lojas os ensinos   

                     que foram ministrados neste Conclave, com o alto espírito de Justiça e Harmo-  

                     nia para nossas Grandes Lojas do Brasil. 

 

                 Foram aprovados os seguintes trabalhos e teses: 

                1. CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA DO BRASIL 

                2. RELAÇÕES ENTRE A MAÇONARIA E A IGREJA CATÓLICA 

                3. O DEVER DA MAÇONARIA PARA COM A JUVENTUDE 

                4. INFILTRAÇÃO COMUNISTA E A MAÇONARIA 

                5. REVITALIZAÇÃO DA MAÇONARIA  

               

              Os trabalhos supra foram apreciados pelo Plenário e recomendados como subsí-dios à cultura 

maçônica, ficando a tese "ORGANIZAÇÃO ELEITORAL MAÇÔNICA" para a próxima Mesa Redonda. 

             Organizado  o temário para a XIV Mesa Redonda da Maçonaria Simbólica do Brasil, com as 

seguintes teses: 

                  - ORGANIZAÇÃO ELEITORAL MAÇÔNICA 

                     (Grande Loja do Pará) 

                  - MORAL E SUA CONCEITUAÇÃO NO TEMPO 

                     (Grande Loja do Paraná) 

                  - ATUAÇÃO ESOTÉRICA 

                    (Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro) 

                  - UNIFORMIZAÇÃO DOS TRABALHOS DA GRANDE SECRETARIA 

                     (Grande Loja de Brasília) 

                  - EMANCIPAÇÃO ECONÔMICA DA MAÇONARIA 

                     (Grande Loja do Estado de São Paulo) 

 

 

 

 

 

 

 

                   - A MAÇONARIA E A FAMÍLIA  

                      (Grande Loja de Minas Gerais) 

                   - ESPIRITUALISMO NOS GRAUS SIMBÓLICOS 

                      (Grande Loja de Brasília) 

                   - REGULARIDADE MAÇÔNICA 

                      (Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro) 

                   - CONFEDERAÇÃO MAÇÔNICA - SUAS FINALIDADES CULTURAIS 

                     ( Grande Loja da Guanabara) 

                 E , para conduzir os trabalhos, os convencionais deliberaram, por unanimidade, que a realização da 

XIV Mesa Redonda seria no Or.ô. de S«o Paulo, sob os ausp²cios da M:. R:. Grande Loja do Estado de S«o 

Paulo, durante a 24 quinzena de julho de 1966". 

             O ponto alto, sem dúvida, foi  a criação da CONFEDERAÇÃO DA MAÇO-NARIA SIMBÓLICA 

DO BRASIL, a ser instalada durante a XIV e última Mesa Redonda, a ser  realizada  em  São Paulo. Essa 

proposta, da  Grande  Loja  do Ceará, mereceu os mais 



 

entusiásticos aplausos. 

 

 

                                                      *   *   *  

 

                   Representações presentes ao conclave: 

 

                   - Grande Loja do Amazonas 

                   - Grande Loja do Pará 

                   - Grande Loja do Maranhão 

                   - Grande Loja de Pernambuco 

                   - Grande Loja Unida da Bahia 

                   - Grande Loja da Guanabara 

                   - Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro 

                   - Grande Loja de Minas Gerais 

                   - Grande Loja de Goiás 

                   - Grande Loja de Brasília 

                   - Grande Loja de Mato Grosso 

                   - Grande Loja do Paraná 

                   - Grande Loja do Rio Grande do Sul 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                           XIV MESA REDONDA  
 

Patrocinador : Grande Loja do Estado de São Paulo 

Local : São Paulo - SP 

Período : De 22 a 27 de julho de 1966 

 

  

                                               Temas debatidos: 

 

                - ESPIRITUALIDADE NOS GRAUS SIMBÓLICOS 

                   (Grande Loja de Brasília) 

                - ORGANIZAÇÃO ELEITORAL MAÇÔNICA 

                   (Grande Loja do Pará) 

                 - CONSIDERAÇÕES SOBRE A REIMPLANTAÇÃO DA PENA DE MORTE   

                    NO BRASIL 

                    (Grande Loja do Rio Grande do Sul) 

                 Designada a Comissão de Redação Final, constituída das MM.'. RR.'. Grandes Lojas da Guanabara, 

São Paulo e Rio Grande do Sul, esta, assim se manifestou: 

 

                                                   Conclusões 

 

                                                a) Resoluções 

 

             1. Aprovar a tese "A ESPIRITUALIDADE NOS GRAUS SIMBÓLICOS", apresentada e defendida 

pela M.'. R.'. Grande Loja de Brasília. 

                     2. Adiar, para a próxima reunião, o trabalho "ORGANIZAÇÃO ELEITORAL MAÇÔNICA", 

apresentado e defendido pela M.'. R:. Grande Loja do Pará. 

                3. Aprovar o trabalho "A PENA DE MORTE NO BRASIL", apresentado e defendido pela M.'. R.'. 

Grande Loja do Rio Grande do Sul, manifestando junto ao Congresso Nacional, a discordância da Maçonaria 

à iniciativa do Projeto que visa implantar a pena capital no Brasil. 

 

                                                b) Recomendações 

 

                    1. O  restabelecimento, na  abertura  dos trabalhos ritualísticos, da adoção da prece e da formação 

da abóbada na abertura do Livro da Lei. 

                     2. Que a M.ô. R.'. Grande Loja do Par§ atualize, se for o caso, o seu trabalho ñORGANIZA¢ëO 

ELEITORAL MAÇÔNICA", face à legislação eleitoral. 

                 3. Que as MM.'. RR.'. Grandes Lojas atuem junto aos Congressistas de cada Estado, no sentido de 

que combatam e desaprovem o Projeto de Lei de autoria do deputado Eurico de Oliveira, que visa estabelecer 

a pena de morte na legislação penal brasileira. 

 

 

 

 

 

                                                c) Moção 

 

                    As Delegações das MM.'. RR.'. Grandes Lojas do Brasil, presentes à  XIV Me-sa Redonda da 

Maçonaria Simbólica do Brasil foram, lamentavelmente, surpreendidos com a distribuição sub-reptícia de 

publicações tendenciosas referentes a assuntos alheios aos motivos determinantes de sua estada neste Oriente. 

                   Entendem  os  Delegados infra-assinados, que tais assuntos são da própria or-dem interna da M.'. 

R.'. Grande Loja do Estado de São Paulo e, no exercício de sua soberania, a ela, unicamente, cabe a solução 

legal daquilo que diz respeito à sua administração. 



 

                  Contudo, repudiam  a ação maléfica e atitudes censuráveis praticadas por ma-çons que, esquecidos 

do seu juramento, tentam criar ambiente não condizente com os postulados maçônicos, tentando lançar a 

discórdia entre IIrms.'., assacando injúrias contra aqueles que são dignos por todos os títulos. 

                   Daí, o protesto formal que deixam consignado em Ata dos Trabalhos desta XIV Mesa Redonda da 

Maçonaria Simbólica do Brasil, como séria advertência aos que, não sabendo criar, procuram destruir. 

 

                                                  d) Proclamação 

 

                 A  Maçonaria Simbólica Brasileira, reunida na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, em XIV 

Mesa Redonda, que constitui a expressão máxima das Potências Simbólicas do Brasil, proclama a necessidade 

de uma maior espiritualização de todos os integrantes da Maçonaria, única possibilidade de podermos 

continuar lutando pelo progresso de nossa Ordem e de nossa Pátria. 

                   Espiritualizados, poderemos mais nos unir e, neste momento em que se encerra o ciclo das Mesas 

Redondas, que tão bons frutos produziram para a Maçonaria Simbólica do Brasil, esperamos que a 

CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA DO BRASIL que ora se instala, continue na senda do 

progresso de nossa Sublime Instituição pela confraternização demonstrada ao longo das Mesas Redondas. 

                 Sendo esta a última realização de reuniões das Grandes Lojas, através do siste-ma a que se 

denominou de MESAS REDONDAS, não poderia deixar de merecer a melhor atenção de todos os 

convencionais, que se desdobraram em proporcionar verdadeira coroa de louros à brilhante iniciativa, na 

época de seu encerramento. Todavia, a Instalação da  CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA 

DO BRASIL, como início de um novo ciclo, veio satisfazer aos que souberam lutar, sem desfalecimento, para 

permitir um novo período evolutivo das Grandes Lojas Brasileiras. 

            Ao declarar-se Instalada a Confederação, foi lido e aprovado o seguinte do-cumento: 

                 As GRANDES LOJAS DA MAÇONARIA SIMBÓLICA REGULAR DO BRA-SIL, que 

subscrevem este documento, por seus legítimos representantes, invocando a proteção do GRANDE 

ARQUITETO DO UNIVERSO, acordam entre si CONSTITUÍREM a CONFEDERAÇÃO DA 

MAÇONARIA SIMBÓLICA DO BRASIL, alicerçada na seguinte DECLARAÇÃO DE PRINCÍPIOS: 

 

              "A Maçonaria é uma instituição universalista, filosófico-espiritualista e humanitá-ria, baseando sua 

ação no postulado da personalidade e nos princípios básicos da trilogia "LIBERDADE, IGUALDADE E 

FRATERNIDADE", objetivando a Paz e a Justiça Sociais. Proclama, desde sua origem, a existência de um 

Principio Criador, que denomina GRANDE ARQUITETO DO UNIVERSO. 

                 Não é uma seita, não é um partido, nem órgão de agremiação política e não per-mite, em seu seio, 

qualquer discussão sectária. 

              Constituída de homens livres e de bons costumes, Iniciados e unidos pelo senti-mento da 

Fraternidade, é uma escola de aperfeiçoamento moral e intelectual, através do estudo das ciências de 

investigação da Verdade, bem assim, da prática da Virtude e da Solidariedade humana, sem preocupação de 

fronteiras ou de raças. 

         Proclama o Trabalho como dever principal do Homem, indispensável à sua emancipação pacifica e 

progressiva, combatendo a exploração do homem pelo homem e os privilégios. 

              Respeita as Leis do País, defende a livre manifestação do pensamento e a digni-dade da pessoa 

humana". 

              A Soberania de cada Confederada mantêm-se intacta e os compromissos assu-midos perante a 

Confederação, constituem o pleno exercício dessa Soberania. 

                 São finalidades da Confederação: 

                 a) incrementar  e  difundir a doutrina e os postulados da Maçonaria Universal e o  

                     Ideal Maçônico entre as Confederadas; 

                 b) estudar e coordenar medidas que possam interessar às Confederadas,  no   sen-  

                     tido da ação maçônica conjunta; 

                 c) sugerir e estimular a instrução maçônica entre as Confederadas; 

                 d) ativar as relações das Confederadas  entre  si, e  destas  com  outras  Potências  

                     Maçônicas Regulares; e 

                 e) representar, por delegação, as Confederadas. 



 

                 A Confederação será Presidida pelo Grão-Mestre efetivo da Grande Loja onde se realizar a 

Assembléia Geral Ordinária e Administrada por um Grande Secretário Executivo, eleito e empossado na 

mesma Reunião, auxiliado por Subsecretários de Relações Interiores, de Relações Exteriores, de Finanças e 

de Relações Públicas, de sua livre escolha e que formam, com ele, a Oficina Permanente. 

                 A Confederação reunir-se-á, ordinariamente, no mês de julho de cada ano, na se-de de uma das 

Confederadas e obedecido um rodízio entre todas elas. 

                 Subscreveram este documento: 

                 - Grande Loja do Amazonas, Acre e Território Limítrofes 

                 - Grande Loja Unida da Bahia 

                 - Grande Loja de Brasília 

                 - Grande Loja do Estado do Ceará 

                 - Grande Loja do Estado de Goiás 

                 - Grande Loja do Estado da Guanabara 

                 - Grande Loja do Estado do Maranhão 

                 - Grande Loja do Estado de Mato Grosso 

                 - Grande Loja do Estado de Minas Gerais 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 - Grande Loja do Estado do Pará 

.                - Grande Loja do Estado da Paraíba 

                 - Grande Loja do Estado do Paraná 

                 - Grande Loja do Estado de Pernambuco 

                 - Grande Loja do Estado do Piauí 

                 - Grande Loja do Estado do Rio Grande do Sul 

                 - Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro 

                 - Grande Loja do Estado de Santa Catarina 

                 - Grande Loja do Estado de São Paulo 

 

 

 

 

 

                                                  São Paulo, julho, 27/1966, E.ô. V.ô.  

                                 aas.: WASHINGTON PELÚCIO, Grão-Mestre-Presidente 

                                                Arthur de Castro Freitas Costa, PGM 

                                                     Grande Secretário Executivo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 I ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA  
 

                                           

Conclusões 
 

  

              A CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA DO BRASIL, reunida em sua I Assembléia 

Geral, realizada no Oriente de Fortaleza, capital do Estado do Ceará, no período de 16 a 22 de julho de 1967, 

sob a presidência do Ilustre e Respeitável Irmão ANTÔNIO CHAGAS FILHO, sumariando os trabalhos 

efetuados em Reuniões Plenárias resolveu: 

             1) aprovar o Relatório da Administração da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil, 

apresentado pelo Sereníssimo Grão-Mestre da M.R.G.L. de São Paulo, Washington Pelúcio. 

             2) aprovar as seguintes teses: 

             a) "A Maçonaria e a Atualidade Histórica", da M.R. G.L. do Ceará; 

             b) "Integração da Amazônia", da M.R.G.L. do Amazonas; 

             c) "Emancipação Econômica da Maçonaria", da M.R.G.L. de São Paulo; 

             d) "Participação  dos  Empregados  nos  Lucros  das  Empresas", da  M.R.G.L.   do  

                  Ceará; 

             3) responder ao questionário formulado pela M.R.G.L. do Paraná, em seu trabalho "Moral Comum", 

nos termos do documento anexo; 

           4) retirar de pauta, a pedido da M.R.G.L. do Pará, o trabalho que essa potência oferecerá à  

consideração do Plenário; 

              5) designar a M.R.G.L. do Ceará para proceder a um estudo sobre os nossos Có-digos Penal e 

Processual Penal, devendo essas Potência apresentar sobre a matéria um modelo-sugestão a ser apreciado na 

próxima Assembléia Geral; 

              6) aprovar o envio de mensagem ao Exmo Sr. Presidente da República, aplaudin-do o esforço do 

Governo na fixação de suas diretrizes, especialmente no que se refere à retomada da luta pelo 

desenvolvimento (moção da M.R.G.L. de Brasília); 

              7) fixar , no Oriente de Brasília, a sede da 2ª Assembléia Geral da Confederação, a se realizar em 

1968; 

              8) incluir , no temário da 2ª Assembléia Geral, as seguintes teses: 

              a) "Importância do Lowton para a Maçonaria", M.R.G.L. da Bahia; 

              b) "Situação Econômica da Maçonaria", M.R.G.L. de São Paulo; 

              c) "Pecúlio Maçônico", M.R.G.L.  da Guanabara; e 

              d) "Legitimidade  Iniciática"  e  "A  Maçonaria  e  Recursos  Naturais Renováveis",   

                    M.R.G.L. de Goiás; 

               9) eleger Secretário Executivo da Oficina Permanente o lr. João César, Grão-Mes-tre de Honra da 

M.R.G.L. do Ceará; e 

            10) aprovar  a  indicação  dos  Iir:.  Germano Holanda (ex-Grão-Mestre), Donato Leal, Adjunto de 

Orador da M.R.G.L. do Ceará, e Moisés Pimentel (ex-Grão-Mestre), para subsecretários de Relações 

Exteriores e Relações Interiores e de Finanças, respectivamente. 

              A 1ª Assembléia recomenda às Confederadas: 

 

              1) que prossigam, sem desfalecimento, na luta pelo engrandecimento da Maçonaria Brasileira, 

devendo cada uma estimular a harmonia que sempre existiu entre todos os maçons do país, visando à união e 

à final unificação do simbolismo maçônico regular; 

              2) que divulguem, em boletins e outras publicações das respectivas potências e das oficinas 

subordinadas, trabalhos sobre a regularidade do maçom, da Loja e da Grande Loja; 

        3) que  seja divulgado, o quanto possível, um resumo da tese "Integração da Amazônia", a ser distribuído 

pela Oficina Permanente; e 

        4) que seja dada a maior divulgação, no mundo maçônico e fora dele, à tese "Participação dos 

Empregados nos Lucros da Empresa", enviando-se exemplares, inclusive, aos Exmos Srs. Presidente da 

República, Ministro do Trabalho, Presidente do Senado e Presidente da Câmara. 



 

 

                                                       TESES 

 

             - A MAÇONARIA E A ATUALIDADE HISTÓRICA  

               Autoria da M.'. R.'. Grande Loja do Ceará 

 

                                                     Conclusões 
 

            1) A atualidade histórica, no mundo, caracteriza-se, sobretudo, pelo debate o mais amplo dos 

problemas humanos. 

              2) Esse  diálogo  das  grandes  correntes do pensamento moderno decorre em clima de larga 

tolerância e transigência, afastada qualquer idéia dogmática ou preconceituosa. 

              3) Nenhum outro clima mais compatível com a índole da doutrina maçônica do que essa atmosfera 

de elevada compreensão ideológica. 

              4) Por  isso  mesmo, a  Maçonaria  deve  viver essa atualidade, para extrair-lhe as lições mais puras e 

condizentes com o seu superior ideal de Fraternidade. 

          5) Para essa cruzada de revigoramento do pensamento maçônico, a CONFEDE-RAÇÃO DA 

MAÇONARIA  SIMBÓLICA DO BRASIL convoca os seus obreiros, fiel a seus objetivos primaciais. 

 

              - EMANCIPAÇÃO ECONÔMICA DA MAÇONARIA  

                Autoria da M.'. R.'. Grande Loja de São Paulo 

 

                                                Conclusões 

 

             1) Para  a  consecução  dos objetivos colimados, representativos de acentuados anseios dos maçons 

brasileiros, e, ainda, para o perfeito e indispensável atendimento dos princípios fundamentais da Ordem, se 

torna inadiável e imprescindível dotá-la de amplos recursos materiais. 

                2) A obtenção desses recursos, por sua vez, não deverá ficar infinitamente restrita à contribuição 

pura e simples dos obreiros, através das Lojas. 

 

 

            3) Respeitada a idéia de criação e aplicação de um Fundo Patrimonial, além de propiciar o 

funcionamento altamente objetivo da Ordem, terse-ão  também asseguradas as condições   para dotar as 

Grandes Lojas dos meios necessários ao atendimento dos encargos  

decorrentes do aumento do número de Lojas e obreiros, conseqüências naturais que são de um acelerado 

desenvolvimento econômico social brasileiro, previsto em rápido ritmo, para gáudio de todos nós. 

 

                 - MORAL COMUM  

                   Autoria da M.'. R.'. Grande Loja do Paraná 

 

                                                Conclusões 

 

                 (Relatadas por uma Comissão composta dos Delegados das MM.'. RR.'. Grandes Lojas do Piauí, 

Ceará, Bahia e Rio Grande do Sul) : 

                A  CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA DO BRASIL, reunida na cidade de 

Fortaleza, Estado do Ceará, em sua 1ª Assembléia Anual : 

            1) considerando e reafirmando os seus elevados propósitos de unir e unificar a Maçonaria brasileira; 

                 2) considerando  que  as  Grandes  Lojas  tudo  têm feito no sentido de alcançar esses superiores 

objetivos; 

             3) considerando que, visando à unificação da Maçonaria brasileira, as Grandes Lojas firmaram 

convênios que permitissem o mais perfeito convivio entre os maçons pertencentes às duas linhas de 

Maçonaria existentes no país; 



 

                  4) considerando que as Grandes Lojas sempre cumpriram rigorosamente as nor-mas estabelecidas 

nos referidos convênios; 

              5) considerando  que o mesmo não ocorreu em relação ao Grande Oriente do Brasil, como signatário 

dos mesmos convênios, o qual, em vários Orientes, recebe Lojas e maçons suspensos, excluídos, ou expulsos 

das Grandes Lojas; 

              6) considerando que esses atos, por todos os títulos condenáveis, importam no descumprimento e, 

consequntemente, na ruptura dos convênios firmados; e 

            7) considerando que, segundo se lê na Tese apresentada pela Grande Loja do PARANÁ, "MORAL 

COMUM": 

                "A Maçonaria  é  filha do diálogo e por força dele dinâmica; sua marcha através dos tempos foi 

coberta pela moral comum, pelos princípios normativos, por um comportamento homogêneo que a 

transformou em organismo de caráter irredutível e como a expressão mais digna e elevada do homem no 

passado, no presente e para o futuro"; 

 

                                                  RESOLVE: 

 

                 Pela vontade unânime de seus membros presentes à 1ª Assembléia Ordinária: 

                 a) declarar  rompido  todo e qualquer convênio ou tratado firmado entre Grandes   

                     Lojas   e  o  Grande  Oriente do Brasil, competindo àquelas a adoção de provi-  

                     dências que objetivem a concretização desta deliberação;  

                 b) admitir  a  continuidade  das  relações  fraternais, entre   todos  os  maçons  do  

                     Brasil; 

 

 

                 c) estabelecer  que  esta  Confederação  é  o único órgão competente para manter                  

                     entendimentos, visando à unificação da Maçonaria brasileira. 

         

 

                 - PARTICIPAÇÃO DOS EMPREGADOS NOS LUCROS DA EMPRESA 

                   Autoria da M.'. R.'. Grande Loja do Ceará 

 

                                                        Conclusões 

 

               1) Sabemos, perfeitamente, que a regulamentação do dispositivo constitucional que estabelece a 

participação nos lucros é por demais delicada e de grande alcance social, econômico e político. 

            Compreendemos, também, que a Nação, ao tentar por em prática o princípio constitucional, tentará 

uma experiência de indiscutível repercussão histórica, pois tende a considerar patrões e operários não já como 

membros de classes inimigas e irremediavelmente dissociadas, mas como elementos integrantes da Empresa e 

participantes de seu destino. 

              Temerário seria desconhecer as grandes dificuldades que se opõem ao ideal de origem genuinamente 

cristã, no qual se apoiou a nossa Lei Magna. 

              Por isso mesmo é que se faz preciso superar defeitos que séculos de desenten-dimentos e 

incompreensões sedimentaram na mentalidade dos que, colaborando junto ao processo de produção, se 

habituaram a uma desarmonia aparentemente irremediável na distribuição dos benefícios, e das 

responsabilidades decorrentes da produção das riquezas. 

          A experiência envolve riscos. Seria insensatez negá-lo. Mal elaborada ou mal aplicada, a Lei de 

participação nos lucros pode contribuir para desorganizar a produção, criando novas fontes de atritos entre 

patrões e operários. Pode também, se não forem observadas normas de  eqüidade, aliás difíceis de estabelecer, 

gerar desgostos entre os próprios beneficiários, de conseqüências desastrosas para o sistema. A nosso ver, 

cumpre ao legislador caminhar com prudência no terreno a desbravar, o que não exclui, entretanto que o faça 

com energia e coragem. 

                 Há que ultrapassar ceticismos, vencer comodismos, neutralizar ganâncias de toda ordem, e somente 

uma ação vigorosa tem possibilidade de êxito em meio a tantos obstáculos. 



 

              Por  outro lado, insensato seria desconhecer que uma modificação na atual es-trutura do contrato de 

trabalho não se pode processar de uma hora para outra. Faz-se mister aguardar que a evolução se opere 

naturalmente, auxiliando-a e mesmo orientando-a, mas evitando comprometer-lhe o êxito pela impaciência. 

                A participação dos lucros não se situa no terreno da assistência social, e sim no da justiça. 

          Eis porque, num dos últimos documentos pontifícios vindos à luz, a Encíclica "Populorum Progressio", 

o Papa Paulo VI convoca os homens de boa vontade, não só os que detêm o Poder Político, mas sobretudo os 

que enfeixam em suas mãos as fontes e os instrumentos de produção, para que todos, juntos, envidem 

esforços no sentido de pelo  

 

menos amenizarem a flagrante desigualdade econômica entre os povos do mundo, através de uma justa 

distribuição de riquezas. 

             2) A Maçonaria do Brasil, que tem o seu passado revestido de lutas heróicas em prol do bem-estar  do 

nosso povo, não pode, em circunstâncias iguais, fugir ao seu destino e  

amortalhar  o  seu  espírito  de  combatividade,  quedando-se  indiferente  ante  problema  de 

natureza social e econômica tão relevante. Urge, pois, uma tomada de posição. Nestas condições, sugerimos a 

esta Augusta Assembléia que envie ao Exmo. Sr. Presidente da República e ao Congresso Nacional uma 

moção de confiança em que se expresse o desejo de todos os nossos Irmãos Maçons de ver regulamentado, 

em breve, aquele dispositivo constitucional, possibilitando, assim, aos trabalhadores de todo Brasil, dias 

melhores num futuro próximo. 

 

 

 

 

 

                                                             * * *  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                   II ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA  
 

                                                

                                                       Conclusões 
 

              A CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA DO BRASIL, em sua II Assembléia Geral, 

realizada no Oriente de Brasília, Distrito Federal, no período de 14 a 21 de julho de 1968, sob a presidência 

do Ilustre e Respeitável Irmão WASHINGTON BOLÍVAR DE BRITO, Sereníssimo Grão-Mestre da M.'. R.'. 

Grande Loja de Brasília, sintetizando os trabalhos efetuados em suas reuniões. 

 

 

                                                         Resolve: 

 

             1º) Prorrogar  a vigência do atual Regimento Interno da Confederação da Maçona-ria Simbólica do 

Brasil até a III Assembléia Geral, quando será elaborado o Regulamento do Estatuto. 

             2º) Incumbir  à M:. R.'. Grande Loja do Estado de Goiás de elaborar o anteprojeto do Regulamento e 

remeter cópia à Secretaria-Geral da C.M.S.B., à qual, por sua vez, o encaminhara, para estudo, às demais 

Confederadas. 

             3º) Autorizar o Secretário Geral a efetuar as despesas necessárias ao funcionamen-to de seu órgão, 

no presente exercício. 

         4º) Fixar , para o exercício 1968/1969, a contribuição anual estatutária da NCrS 360,00 (trezentos e 

sessenta cruzeiros novos) para as Confederadas que contem, no mínimo, 10 (dez) Lojas jurisdicionadas. e em 

NCr$ 180,00 (cento e oitenta cruzeiros novos) para as Confederadas que tenham menos de 10 (dez) Lojas em 

sua obediência, pagáveis em 3 (três) 

Parcelas iguais, cada 120 (cento e vinte) dias, a primeira efetuada até 31 de agosto do ano em curso. 

             5º) Determinar à Secretaria-Geral que: 

a) promova entendimentos com as Confederações Maçônica Interamericana  

México, e Sul-Americana de Maçonaria - Chile, visando a integrar-se nessas  Confederações; 

             b) consulte o SP.'. Cons.ô.do Rito Esc.'. Ant.'. e Aceito para o Brasil, visando a  ob-   

                 tenção  de  informes  sobre  os  Rituais  de Aprendiz Companheiro e Mestre, para  

                 uniformizá.los em todo o território maçônico regular do Brasil. 

             c) remeta  cópia  de  toda  a documentação concernente à II Assembléia Geral desta  

                 Confederação às Grandes Lojas da Paraíba e Santa Catarina; 

             d) insista junto à Grande Loja de Santa Catarina, a fim de integrá-la  na  Confedera-  

                 ção; 

              e) informe, regularmente,  às  Confederadas sobre as atividades da Confederação, e   

                solicite àquelas, quando necessário, sugestões para integral cumprimento de suas  

                  atribuições; 

              f) expedir circular  às  Confederadas  sobre  as  atividades  do   Pecúlio  Maçônico             

                 (AMAL), tendo  em  vista  o  trabalho  apresentado pela M.'. R.'. Grande Loja do  

                 Estado da Guanabara. 

 

              6º) Recomendar às Grandes Lojas Confederadas que promovam junto às suas Ofi-cinas 

jurisdicionadas, e, por intermédio destas, aos Maçons, ampla campanha objetivando o debate dos problemas 

que interessam à Nação e ao povo brasileiro, de modo que possam nossos Irmãos, assim esclarecidos, 

participar individualmente daqueles movimentos que, inspirados num sadio patriotismo, fiquem em favor dos 

ideais de Liberdade, Igualdade e Fraternidade, que constituem a essência da Ordem Maçônica. 

              7º) Aprovar  as seguintes teses: 

               a) "LEGITIMIDADE INICIÁTICA", da M.'. R.'. Grande Loja de Goiás. 

               b) "MAÇONARIA  E  RECURSOS   NATURAIS   RENOVÁVEIS,  da  M.'. R.'.    

                    Grande Loja de Goiás. 

               c) "SITUAÇÃO ECONÔMICA DA MAÇONARIA", da M.'. R:. Grande  Loja do  

                    Estado de São Paulo - em complementação à tese anterior, debatida  em Forta-  



 

                    leza, Ceará. 

               d) "A MAÇONARIA  E  O  DIREITO TERRITORIAL", da M.'. R.'. Grande Loja  

                     de Pernambuco. 

               8º) Aprovar  a  Moção  apresentada  pela  M.'. R.'. Grande  Loja  de  Alagoas,   no sentido de: 

               a) criar uma Comissão para entendimento entre órgãos maçons regulares,  visando  

                   à unidade da Maçonaria Simbólica; 

               b) planejar  uma  ação  conjunta  do  Povo  Maçônico  contra  todas  as  formas de  

                   opressão - política, social e econômica - na América Latina; 

               c) manifestar solidariedade das Grandes Lojas brasileiras à luta  da  juventude  uni-  

                   versitária, nacional e mundial, contra a tirania e o terrorismo; 

               d) convocar a Maçonaria à luta contra todas as formas de opressão e tirania. 

            9º) Retirar da pauta a COMUNICAÇÃO da M.'. R.'. Grande Loja do Estado da Guanabara sobre a 

Circular emitida pela M.'. R.'. Grande Loja do Estado do Rio de Janeiro. 

           10) Manter  a situação atual sobre as relações entre as Grandes Lojas e o Grande Oriente do Brasil. 

           11) Transferir  para a III Assembléia Geral a tese "Reforma do Ritual do Gr.', de Ap.'.", apresentada 

pela M.'. R.'. Grande Loja de Pernambuco, solicitando que as Confederadas, no prazo de sete meses, 

apresentem sugestões à  Secretaria-Geral. 

         12) Aceitar, como subsidio, o estudo sobre os CÓDIGOS PENAL e PROCES-SUAL, elaborado pela 

M.'. R.'. Grande Loja do Ceará, transferindo o debate para a III Assembléia Geral e designando a M.'. R.'. 

Grande Loja do Amazonas para hapresentar e distribuir os respectivos anteprojetos. 

             13) Aprovar as emendas apresentadas aos Estatutos da Confederação da Maçona-ria Simbólica do 

Brasil. 

             14) Incluir  nos Anais da Assembléia  Geral o "Manifesto dos Maçons de Brasília". 

             15) Escolher  o Oriente de Manaus, Amazonas, para sede da III Assembléia Geral da C.M.S.B., a se 

realizar em julho de 1969. 

             17) Eleger o Resp.'. Ir.'. SILEIMANN KALIL BOTELHO, para o cargo de Secre-tário Geral da 

C.M.S.B., para o período 1968/1969. 

                                                             * * *  

                            

 

 

 

                        III ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA  
 

                                                Conclusões 

 

          A CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA DO BRASIL, reunida em sua III Assembléia 

Geral, realizada no Oriente de Manaus, capital do Estado do Amazonas, no período de 13 a 20 de julho de 

1969, sob a Presidência do Ilustre e Respeitável Irmão MÁRIO SILVIO CORDEIRO VERÇOSA, 

Sereníssimo Grão-Mestre da Grande Loja do Amazonas,  Acre, Rondônia e Roraima, sintetizando os 

trabalhos efetuados em reuniões ple- 

nárias: 

 

                                               I - APROVA 

 

              a) A tese "Lições de História da Maçonaria", da Grande Loja da Guanabara, com a seguinte Emenda 

ao item 8: "Esse interesse estava sempre muito bem representado pela participação ativa dos Maçons na vida 

pública de cada País e pela participação direta da Maçonaria nos fatos políticos, que somente foram funestos à 

Ordem, quando não obedecidos os nossos princípios milenares e não inspirados na Filosofia da Instituição", 

recomendando-a às Grandes Lojas Confederadas; 

            b) Os  trabalhos  "O Problema da  Regularidade no Panorama Internacional", da Grande Loja da 

Guanabara e "O Reconhecimento entre Potências Maçônicas", da Grande Loja de São Paulo, juntamente com 

as sugestões da respectiva Comissão Relatora;  



 

               c) A tese "Ensaios para a fixação de Diretrizes e Bases da Maçonaria Brasileira em Novo Plano de 

Ação", da Grande Loja de Minas Gerais, ressaltando, porém, que a sua execução fique a cargo de cada uma 

das Grandes Lojas que compõem a Confederação; 

               d) O Parecer da Comissão Relatora que estudou Relatório e a Prestação de Contas da Secretaria 

Geral da Confederação.  

 

                                                     II - ADIA  
 

          a) As teses "Regularidade Maçônica e sua Prática" e "O Direito do Aprendiz Maçom", ambas da 

Grande Loja de Pernambuco, para a IV Assembléia Geral; 

            b) A Emenda estatutária, apresentada pela Grande Loja da Guanabara, sobre a redação do artigo 15, 

dos Estatutos desta Confederação, para a IV Assembléia Geral; 

                 c) O Regimento Interno da Confederação, permanecendo, até outubro de 1969, o anteprojeto da 

Grande Loja do Rio Grande do Sul, ficando a Grande Loja de Minas Gerais encarregada de receber as 

Emendas e remetê-las à Confederação até janeiro de 1970, para a IV Assembléia Geral. 

 

                                                III - CIENTIFICA  
 

                 As Grandes Lojas Confederadas da necessidade de uma aprecia­«o cuidadosa do trabalho ñRituais 

Especiaisò  (Instala­«o  e  Posse  do  Gr«o-Mestre, Grão-Mestre Adjunto e  

 

 

demais Autoridades Maçônicas, Adoção de Lowtons e Consagração do Templo), da Grande Loja  do Rio de 

Janeiro, a fim de que, na vindoura reunião da Assembléia Geral, ofereçam sugestões. 

 

                                                    IV - DESIGNA 
 

              As Grandes Lojas da Guanabara, do Rio de Janeiro e de Minas Gerais para, em comissão, no prazo 

de três meses, apresentarem, às Grandes Lojas Confederadas, um anteprojeto de Ritual dos três graus, a fim 

de o estudarem em seis meses e emitirem seus pareceres para que seja discutido e aprovado, 

impreterivelmente, na próxima reunião da Assembléia Geral, tendo em vista a apreciação, nesta III 

Assembléia Geral, do trabalho " Ritual do Aprendiz Maçom". 

 

                                                     V - SOLICITA  
 

                A  Confederação Interamericana da Maçonaria que seja incluída, no temário de sua próxima 

Assembléia, a necessidade de ser ativado o processo de reconhecimento de todas as Grandes Lojas 

jurisdicionadas à  nossa Confederação pelas demais Grandes Lojas regulares do Universo. 

 

                                                      VI - ACEITA  
 

                 Os  trabalhos  "Código  Penal  Maçônico" e  "Código de  Processo Maçônico", ambos da Grande 

Loja da Guanabara e "Justiça Maçônica", da Grande Loja do Ceará, como subsídios. 

 

                                                  VII - RECOMENDA  
 

                 À  Secretaria  Geral  da  Confederação  da Maçonaria Simbólica do Brasil que ponha em execução, 

no prazo de sessenta dias, as providências constantes da tese "Direito Territorial", da Grande Loja de 

Pernambuco e do respectivo Parecer, aprovados na II Assembléia Geral, em Brasília. 

 

                                                    VIII - PRORROGA 
 

                  A vigência do Orçamento desta Confederação, aprovado em Brasília. 



 

 

                                                         IX -CRIA  
 

                 O cargo de Relações Públicas Honorário e indica a aprovação do nome do Irmão JOSÉ ISAAC 

KAC, para o mesmo. 

 

 

                                                     X - ESCOLHE 
 

          O Oriente  do  Recife  (Pernambuco) para sede da IV Assembléia Geral da Confederarão, em julho de 

1970. 

 

                                                     XI - EMENDA  
 

            Os Estatutos da Confederação, que passam a sofrer as seguintes alterações: a) Declaração de 

Princípios - A Maçonaria é uma Instituição universalista, filosófica espiritualista e humanitária, baseando sua 

ação nos postulados de Liberdade, Igualdade, Fraternidade, Paz, Justiça Social e Democracia. Proclama a 

existência de um Principio Criador que    denomina GRANDE ARQUITETO DO UNIVERSO. Não é seita, 

nem órgão de agremiação política e não permite, em suas reuniões, qualquer discussão sectária; b) Art. 18 - e) 

- Apresentar, anualmente, um relatório circunstanciado de suas atividades, acompanhado de Balanço Geral e 

respectivos anexos, na primeira sessão plenária da Assembléia; c) Art. 18 - m)  - Dar ciência de todos os seus 

atos e das providências que tomar às Potências Confederadas. 

 

                                                    XII - REELEGE  
 

             O Irmão SILEIMANN KALIL BOTELHO para o cargo de Secretário Geral da Confederação da 

Maçonaria Simbólica do Brasil, empossando-o na sessão de 18 de julho de 1970. 

                                                                Oriente de Manaus, 18 de julho de 1969 ( E.'. V.'.) 

 

                               JOSÉ LOPES BRAGANÇA 

                    Gr.'. Mestr.'. da Gr.'. Loj.'. de Minas Gerais 

 

                A Comissão de Redação: 

 

                            WALNYR GOULART JACQUES 

                    Gr.'. Mestr.'. da Gr.'. Loj.'. do Rio Grande do Sul 

 

                        LOURIVAL RIBEIRO DE CARVALHO  

                        (Da Delegação da Gr.'. Loj.'. de Brasília) 

 

                 AUTENTICAMOS:  
 

                       MÁRIO SILVIO CORDEIRO DE VERÇOSA 

                  Gr.'. Mestr.'.da Gr:. Loj.'. do Amazonas, Acre, Rondônia 

               e Roraima e Presidente da III Assembléia da Confederação da 

                                  Maçonaria Simbólica do Brasil. 

 

                              SILEIMANN KALIL BOTELHO  

            Secretário Geral da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil 

 

 

 

 



 

                                IV ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA  
 

                                                   CONCLUSÕES 

 

            A CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA DO BRASIL, reunida em sua IV 

Assembléia Geral, realizada no Oriente do Recife, capital do Estado de Pernambuco, no período de 18 a 24 de 

julho de 1970, sob a Presidência do Ilustre e Respeitável Irmão ANTÔNIO ALEXANDRINO PALMEIRA, 

Sereníssimo Grão-Mestre da Grande Loja de Pernambuco, sintetizando os trabalhos efetuados em reuniões 

plenárias: 

 

                                        I - APROVA  
 

        a) o Relatório e a Prestação de Contas da Secretaria Geral da Confederação da Maçonaria Simbólica do 

Brasil; 

          b) a Proposta Orçamentaria apresentada pela Secretaria Geral da Confederação da Maçonaria Simbólica 

do Brasil para o exercício de 1970/1971; 

            c) o Parecer da Comissão encarregada de opinar sobre o trabalho do Rio Grande do Sul, de Regimento 

Interno da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil, com as respectivas emendas; 

            d) o Parecer da Comissão encarregada de opinar sobre os trabalhos "Comparecimen-to às Reuniões da 

Confederação" e "Possíveis Pontos Fracos das Grandes Lojas", oriundos da Grande Loja da Guanabara; 

        e) o  Parecer  da  Comissão encarregada de opinar sobre a tese "Regularidade Maçônica", da Grande 

Loja de Pernambuco; 

             f) o Parecer da Comissão encarregada de opinar sobre a tese "O Direito do Apren-diz", oriunda da 

Grande Loja de Pernambuco; 

          g) a mensagem de solidariedade dirigida ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de 

Pernambuco, em que a Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil e a Confederação Maçônica 

Interamericana, face ao flagelo das inundações, oferecem os préstimos das Grandes Lojas Confederadas; 

         h) as providências adotadas pela Secretaria-Geral da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil no 

que concerne ao problema da irregularidade da Muito Respeitável Grande Loja de França, consoante a 

recomendação da III Assembléia, no sentido de ser examinado o assunto pelas Confederadas; 

       i) a  criação de um cargo de Auxiliar de Secretaria, na Secretaria Geral da Confederação, com a 

remuneração mensal de Cr$ 250,00 (duzentos e cinqüenta cruzeiros); 

        j) as Diretrizes adotadas pela Confederação na sua IV Assembléia de Recife - Pernambuco - julho - 1970 

e sua respectiva divulgação no mundo profano; 

          1) o trabalho intitulado " Rota Constante da Maçonaria Simbólica do Brasil", da Grande Loja de Minas 

Gerais, para ser amplamente divulgado nas Lojas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                II - RECOMENDA  
 

              a) às Grandes Lojas, que enviem à Secretaria-Geral da Confederação da Maçonaria Simbólica do 

Brasil, com a devida antecedência, os seus trabalhos destinados à apreciação pelas futuras Assembléias; 

              b) às Grandes Lojas, que distribuam os seus trabalhos à Assembléia por intermédio da Secretaria 

Geral da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil; 

              c) o maior entrelaçamento entre a Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil e a Confederação 

Maçônica Interamericana; 

              d) às Grandes Lojas, que ativem os seus processos de pedidos de reconhecimento; 



 

              e) às Grandes Lojas, que sejam objeto de sua consideração a filiação à Confedera-ção Maçônica 

Interamericana e o reconhecimento da Muito Respeitável Grande Loja do Uruguai; 

              f) às Grandes Lojas, o trabalho intitulado "Rota Constante da Maçonaria Simbólica do Brasil", da 

Grande Loja de Minas Gerais, para ser amplamente divulgado nas Lojas; 

             g) às Grandes Lojas, a utilização dos "Rituais Especiais - trabalho da Grande Loja do Rio de Janeiro; 

           h) às Grandes Lojas, que enviem à Grande Loja da Guanabara, sugestões para o estudo completo sobre 

as condições exigidas para a regularidade Maçônica Universal; 

              i) que, enquanto não esteja organizado pela Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil um 

índice das Potências Regulares de todo o mundo, as questões de reconhecimento sejam resolvidas mediante 

consultas prévias entre as Confederadas e a Confederação, para que haja uniformidade de procedimento. 

 

                                                      III - LOUVA  
 

              A atuação do estimado e valoroso Irmão SILEIMANN KALIL BOTELHO, Secre-tário Geral da 

Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil, por seu esforço nesta gestão, garantindo o bom êxito dos 

trabalhos que apresentou nesta Assembléia. 

 

                                          IV - RECONHECE E ELOGIA  
 

             Os relevantes trabalhos desenvolvidos pelos valorosos Irmãos WILSON DO VALE FERNANDES, 

JOSÉ ISAAC KAC, MOISÉS SANTIAGO PIMENTEL e DONATO LEAL, quando da realização da VIII 

Conferência da Confederação Maçônica Interamericana, realizada no Oriente de São Domingos, República 

Dominicana. 

 

                                                   V - RECONHECE 
 

         a) oficialmente os trabalhos da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil, referente ao "Projeto 

Rondon"; 

          b) o alto espírito de colaboração dos Irmãos HÊNIO IGNÁCIO DE AZEVEDO, EMÍDIO 

RODRIGUES CARREIRA e JOSÉ DE BRITO REIS, em beneficio da Confederação, à qual servem 

desinteressadamente. 

 

 

 

 

 

                                                     VI - SOLICITA  
 

             A participação integral da Maçonaria Simbólica do Brasil no "Projeto Rondon", por considerá-Io 

empreendimento sério e sobretudo patriótico, ao qual está ligada a mocidade brasileira. 

 

                                                      VII - SUGERE 
 

             Às Grandes Lojas: 

             a) que  ativem, cada  vez  mais,  a  sua  correspondência  com  a Secretaria-Geral da   

                 Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil; 

             b) que  remetam  à  Secretaria-Geral da Confederação  da  Maçonaria  Simbólica do  

                 Brasil, com a devida urgência, elementos para ultimar a elaboração  do respectivo  

                Anuário e conseqüente atualização de seu cadastro. 

 

                                                     VIII - DESIGNA 
 



 

            a) a  Grande  Loja  da  Guanabara  para trazer, na próxima reunião da Assembléia Geral, um estudo 

completo sobre as condições exigidas para a regularidade Maçônica Universal; 

           b) o  Ilustre  e  Respeitável  Irmão  RODOLPHO  VALLE, da  Grande Loja do Amazonas, Assessor 

Técnico das Assembléias Gerais da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil. 

 

                                                          IX - ADIA  
 

              Para a reunião da V Assembléia Geral da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil, os 

trabalhos sobre os Rituais dos primeiro, segundo e terceiro graus, respectivamente elaborados pelas Grandes 

Lojas de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Guanabara, com a incorporação da tese "Unificação Ritualística" da 

Grande Loja de Brasília, devendo a Secretaria-Geral propiciar a distribuição desses trabalhos às Grandes 

Lojas, a fim de que as 

mesmas tenham oportunidade de examiná-los e reunam subsídios que julgarem convenientes à discussão e 

aprovação futuras. 

 

                                                        X - REJEITA  
 

            a) a proposta de emenda ao Artigo 15 dos Estatutos. da Confederação da Maçona-ria Simbólica do 

Brasil, oriunda da Grande Loja da Guanabara; 

            b) a proposição da Grande Loja da Guanabara, dispondo sobre normas disciplinares aos trabalhos das 

Assembléias. 

                                                  XI - DETERMINA  
 

           a) à Secretaria-Geral da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil que solicite, com a necessária 

antecedência, à Presidência da República, que os Maçons funcionários púbicos federais e autárquicos que 

comparecerem ¨s futuras Assembl®ias sejam dispensados do respectivo ñpontoò e que, obtida a devida 

autorização Presidencial, remeta expediente às Grandes Lojas, para que estas, em suas Jurisdições, façam 

gestões perante os Governos Estaduais e Municipais no mesmo sentido; 

          b) à Secretaria-Geral da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil, que remeta às Grandes Lojas, 

para estudos, até 15 de março, o ante-projeto da Proposta Orçamentaria para os exercícios de 1971/1972 e 

subseqüentes. 

 

                                                     XII - ESCOLHE 
 

           O Oriente de Porto Alegre ( Rio Grande do Sul) para sede da V Assembléia Geral da Confederação, a 

realizar-se em julho de 1971. 

 

                                                      XIII - REELEGE  
 

      Por  unanimidade, o Irmão SILEIMANN KALIL BOTELHO para o cargo de Secretário-Geral da 

Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil, empossando-o na Sessão Plenária de 24 de julho de 1970. 

 

                                                                   Oriente do Recife, 24 de julho de 1970 (E.'. V.'.) 

 

           A COMISSÃO DE REDAÇÃO 

 

                                  WALNYR GOULART  JACQUES 

                          Gr.'. Mest.'. da Gr.'. Loj.'. do Rio Grande do Sul 

 

                               LOURIVAL RIBEIRO DE CARVALHO 

                                 Gr.'. Mest.'. da Gr.'. Loj.'. de Brasília 

 

                                ALBARINO DE MATOS GUEDES 



 

                                  Delegado da Gr.'. Loj.'. do Paraná 

 

           AUTENTICAMOS: 

 

                              ANTÔNIO ALEXANDRINO PALMEIRA 

              Gr.'. Mest.'. da Gr.'. Loj.'. de Pernambuco e Presidente da IV Assembléia 

                           Geral da Confederação da Maçonaria simbólica do Brasil 

 

                                    SILEIMANN KALIL BOTELHO  

              Secretário Geral da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil. 

                                                       * * *  

 

 

 

 

 

 

                                   V ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA  
 

                                                  Conclusões 
 

             A CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA DO BRASIL, reunida em sua V Assembléia 

Geral, realizada no Oriente de Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grande do Sul, no período de 17 a 23 de 

julho de 1971, sob a presidência do Ilustre e Respeitável Irmão WALNYR GOULART JACQUES, 

Sereníssimo Grão-Mestre da Grande Loja do Rio Grande do Sul, sumariando os trabalhos efetuados em 

Reuniões Plenárias: 

 

                                                  I - APROVA  
 

            a) O Relatório e o Balanço da Secretaria Geral da C.M.S.B. 

            b) A Proposta Orçamentária para 1971/1972. 

            c) A tese "Atuação Política da Maçonaria", apresentada  pela  Grande Loja de Minas Gerais, com as 

emendas sugeridas pelas Grandes Lojas do Rio de Janeiro e do Amazonas. 

            d) A tese "Ação da Maçonaria para a Educação Cívica Nacional e a Mobilização pa-ra o 

Desenvolvimento", apresentada pela Grande Loja de Pernambuco, com as emendas sugeridas e aceitas em 

Plenário. 

            e) O Manifesto de repúdio à Campanha Difamatória contra o Brasil no Exterior. 

            f) O  parecer da Comissão designada para esclarecer a cronologia exata das Assem-bléias da C.M.S.B. 

            g) A  designação  do  nome  do bravo marinheiro Sandoval Santos, morto em defesa do Brasil, na 

última guerra, a ser inserido em Logradouro público do País. 

          h) A Moção de veemente protesto contra a atitude tomada pelo Governo da União Soviética de impedir 

a emigração de Judeus residentes e domiciliados em seu território, privando-os de seus direitos individuais, 

ferindo assim os sagrados postulados dos Direitos Humanos, que tem de defender. 

 

                                                  II - LOUVA  
 

           a) O Irmão Felismino Francisco Soares, pelo seu trabalho em beneficio da Ordem Maçônica. 

              b) Os Irmãos que integram a Secretaria-Geral da C.M.S.B.,  pelo trabalho apresen-tado a esta 

Assembléia Geral. 

              c) A Grande Loja do Rio de Janeiro, pelo magnifico trabalho em constituir a Gran-de Loja do 

Espírito Santo, a mais nova potência maçônica da C.M.S.B. 

              d) O Irmão Carlos de Almeida, pelos relevantes serviços prestados à Instituição e à  Nação Brasileira. 



 

              e) A Imprensa Gaúcha - falada, escrita e televisionada - pela cooperação prestada à divulgação dos 

assuntos tratados nesta Assembléia. 

           f) Os Irmãos da Secretaria da Grande Loja do Rio Grande do Sul, pela brilhante atividade desenvolvida 

nos trabalhos da presente Assembléia. 

 

 

            g) O Irmão Walnyr Goulart Jacques, pela maneira distinta e elevada com que dirigiu os trabalhos da V 

Assembléia Geral da C.M.S.B. 

       h) O Irmão Sileimann Kalil Botelho, então Secretário-Geral da C.M.S.B., em reconhecimento pelos 

serviços prestados à Instituição Maçônica. 

 

                                                       III -RETIRA  
 

             De pauta: 

         - os trabalhos "Ritual de Aprendiz Maçom", "Ritual de Companheiro Maçom" e "Ritual de Mestre 

Maçom", e designa na Comissão Permanente para continuar os estudos desses trabalhos, constituída de um 

representante a ser devidamente indicado. 

           - a proposição da Grande Loja de Brasília, versando sobre retificação do artigo 9º dos Estatutos da 

C.M.S.B. 

 

                                                  IV - RECONHECE 
 

           O  desejo manifestado pelos Poderes Constituídos de atender ao pleno equilíbrio social e à paz 

duradoura do Povo Brasileiro, postulados fundamentais da Instituição Maçônica. 

 

                                                   V - MANIFESTA  

 

             Ao eminente Presidente da República seu pleno apoio e apreço pela transcendental e corajosa medida 

de estabelecer o Mar Territorial até 200 milhas, juntamente com outras medidas, também vigorosas e 

patrióticas, tais como o Plano de Integração Nacional, o Plano de Integração Social, a Reforma Agrária, Pró-

Terra e outras de seu governo, as quais trazem aos brasileiros, notadamente aos maçons, a certeza do justo 

caminho traçado pelo Governo que dirige os destinos de nossa querida Pátria. 

 

                                              VI - CONGRATULA -SE 
 

            a) Com o Eminente Irmão José Isaac Kac, Secretário-Geral da C.M.I., 5ª  Zona, pela firmeza nos seus 

procedimentos em defesa da Maçonaria Simbólica regular do Brasil hoje filiada à C.M.S.B., manifestando o 

seu inteiro apoio à proposta formulada ao Secretário Executivo da Confederação da Maçonaria 

Interamericana em 22 de junho de 1971. 

         b) Com o Irmão Wilson do Valle Fernandes, Sereníssimo Grão-Mestre da Grande Loja da Guanabara e 

Vice-Presidente da 5ª  Zona da C.M.I., pelo alto valor, a grande dignidade e o major interesse, evidenciados 

no exercício do seu cargo. 

 

                                                      VII - ADIA  
 

            Para a próxima Assembléia Geral : 

            - o estudo sobre os "Rituais Especiais", de lavra da Grande Loja do Rio de Janeiro; 

 

 

         - o estudo do Regimento Interno-Substitutivo, apresentado pela Grande Loja de Brasília, com a 

denominação de regulamento da C.M.S.B. 

             - a tese "Laicismo no Ensino", apresentada pela Grande Loja de Minas Gerais. 



 

          - a  tese "Estudo sobre as exigências para o estabelecimento da regularidade Ma-çônica Universal", de 

lavra da Grande Loja da Guanabara. 

 

                                                VIII - DESTACA 
 

             O temário da VI Assembléia Geral da C.M.S.B. : 

            1- "Extensão  dos  Incentivos Fiscais  ao  Centro-Oeste do  País", solicitação   da Grande Loja de Mato 

Grosso. 

           2 - "A Indústria do Turismo como Estímulo ao Desenvolvimento Nacional", soli-citado pela Grande 

Loja de Pernambuco. 

              3 - "Juventude", em caráter principal, solicitado pela Grande Loja de Minas Gerais. 

              4 - "A participação do Amazonas no Desenvolvimento Brasileiro", Grande Loja do Amazonas, Acre, 

Rondônia e Roraima. 

 

                                               IX - HOMENAGEIA  
 

              O Irmão Xavier Arp, Grão-Mestre de Santa Catarina, falecido logo após assumir o seu mandato, com 

um minuto de silêncio, em honra à sua saudosa memória. 

 

                                                   X - DESIGNA 
 

           As  Grandes  Lojas  de  São Paulo, Bahia  e Estado do Rio para constituirem a Comissão de Alto Nível 

do trabalho sobre "Atuação Política da Maçonaria". 

 

                                                    XI - ACEITA  
 

             A   Grande  Loja  do  Espirito  Santo, como  Potência  Maçônica  integrante  da C.M.S.B.. 

 

                                                   XII - ESCOLHE 
 

               O  Oriente de Salvador, no Estado da Bahia, para a sede da VI Assembléia Geral da C.M.S.B., a 

realizar-se no mês de julho de 1972. 

 

                                                    XIII - ELEGE  
 

        O Irmão Ney Oscar de Lima Rayol, por unanimidade, Secretário-Geral  da Confederação da Maçonaria 

Simbólica do Brasil, empossando-o na reunião Plenária de 23 de julho de 1971, E.'.V.'. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

               A COMISSÃO DE REDAÇÃO 

 

                

 

 

                            MARCELO GERMANO COSTA 

                     Grão-Mestre eleito da Grande Loja do Rio de Janeiro 

 

                                   SIDNEY ALCOBA RUIZ 

                         Assessor da Grande Loja de Mato Grosso 

 

                                 CARLOS JORGE FRANCIS 

                        Grão-Mestre da Grande Loja do Maranhão 

 

                                      RODOLFO VALLE 

                                Assessor Técnico da C.M.S.B. 

 

                  

 

                AUTENTICO 

 

 

 

                                 WALNYR GOULART JACQUES  

                                  Grão-Mestre da Grande Loja do 

                  Rio Grande do Sul e Presidente da V Assembléia Geral da  

                         Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                              VI ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA  
 

                                               CONCLUSÕES 
 

           A CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA SIMBÓLICA DO BRASIL, em sua VI Assembléia Geral, 

realizada no Oriente de Salvador, Capital do Estado da Bahia, no período de 19 a 25 de agosto de 1972, sob a 

presidência do Ilustre e Respeitável Irmão OSVALDO BELO BISCAIA, Sereníssimo, Grão-Mestre da 

Grande Loja Unida da Bahia, sintetizando os trabalhos efetuados em suas reuniões. 

 

                                                   APROVA : 

 

           a) O Relatório e a Prestação de Contas do Secretário Geral da Confederação da Maçonaria Simbólica 

do Brasil, Irmão NEY OSCAR DE LIMA RAYOL; 

             b) A  tese "A Ind¼stria do Turismo como estimulo ao desenvolvimento nacionalò, a- presentada pela 

Grande Loja de Pernambuco, deliberando o seu encaminhamento,juntamente com o respectivo parecer, aos 

governos da República e dos Estados, como colaboração da Maçonaria Brasileira, bem como às Grandes 

Lojas para distribuição às suas Oficinas jurisdicionadas; 

         c) A  tese  "Estudo sobre as exigências para o estabelecimento da regularidade maçônica universal", 

apresentada pela Grande Loja da Guanabara; 

             d) A proposição da Grande Loja do Ceará, no sentido de que seja a mesma forma-lizada como 

emendas aos Estatutos e apresentada à Assembléia Geral vindoura; 

           e) A tese "A participação da Amazônia Ocidental no desenvolvimento brasileiro", apresentada pela 

Grande Loja do Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima, com o seu encaminhamento às autoridades federais, 

cujo assunto esteja pertinente; 

             f) A proposição da Grande Loja de Mato Grosso, que solicita o encaminhamento de mensagens aos 

Governadores de Mato Grosso e Goiás, demonstrando o otimismo da Maçonaria Brasileira pela implantação 

do PRODOESTE, e, outrossim, de mensagem ao Presidente da República, traduzindo o regozijo e a gratidão 

da Maçonaria Brasileira, ante a sabedoria e clarividência da implantação do PRODOESTE; 

      g) A proposição da Grande Loja do Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima, recomendando, às Grandes 

Lojas onde se realizarem as Assembléias Gerais, que façam incluir, nos seus respectivos programas, 

homenagens ao Patrono do Exército Brasileiro, Marechal Luiz Alves de Lima e Silva, Duque de Caxias e ex-

Grão-Mestre da Maçonaria Brasileira. 

 

                                                  PRORROGA 
 

             O Orçamento da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil, de acordo com o parágrafo único, 

do artigo 26, dos Estatutos, com a suplementação aprovada em Plenário. 

                                                  

 

                                                  DESIGNA 
 

        As Grandes Lojas da Bahia, da Guanabara e do Ceará, a fim de formularem a unificação dos "Rituais 

Especiais", para submetê-los, com prévio conhecimento das outras Grandes Lojas, à apreciação da próxima 

Assembléia Geral. 

 

                                                     MANTÊM  

 

             O atual Regimento Interno da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil, mas determina que 

seja reimpresso com a denominação de Regulamento, de acordo com o artigo 13 dos Estatutos. 

 

                                                  OFICIALIZA  
 



 

            As reuniões dos Grandes Secretários de Relações Exteriores das Grandes Lojas, sob a presidência do 

Secretário das Relações Exteriores da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil, que deverão ser 

realizadas paralelamente com as Assembléias Gerais. 

 

                                                 RECOMENDA : 

 

        a) As Grandes Lojas, as sugestões do trabalho resultante da reunião dos Grandes Secretários de Relações 

Exteriores, com a redação final apresentada pela Comissão integrada pelas Grandes Lojas do Ceará, do Rio de 

Janeiro e do Piauí; 

          b) A todas as Grandes Lojas, integrar a Confederação Maçônica Interamericana e a comparecerem em 

abril próximo à reunião, que se realizará na Argentina; 

            c) A proibição do uso de paramentas em solenidades públicas. 

 

                                                      RETIRA : 

 

         a) Do Temário, em sua reunião preparatória, os trabalhos intitulados " Ritual do Aprendiz Maçom", " 

Ritual de Companheiro Maçom" e "Ritual de Mestre Maçom", ao encargo, respectivamente, das Grandes 

Lojas de Minas Gerais, do Rio de Janeiro e de São Paulo, por já haver uma Comissão designada para estudá-

los e as teses "Laicismo no Ensino" e "Juventude", ambas da Grande Loja de Minas Gerais, em face do não 

comparecimento, justificável, dessa Potência Maçônica; 

              b) Do Plenário, a tese "Extensão dos Incentivos Fiscais ao Centro-Oeste do País", por proposta de 

sua autora, a Grande Loja de Mato Grosso. 

 

                                               CONGRATULA -SE: 

 

           Por proposta da Grande Loja de Pernambuco, com os Irmãos OSVALDO BELO BISCAIA, ÂNGELO 

LÍRIO ALVES DE ALMEIDA e JOIR BRASILEIRO, Grão-Mestre, Grão-Mestre Adjunto e Grão-Mestre de 

Honra da Grande Loja Unida da Bahia respectivamente,  pelo  magnífico  andamento dos trabalhos desta 

Assembléia Geral, quer na parte  administrativa, como  no  setor  social; os  Irmãos  Vicente Nédia e Natanael 

Macedo, 

Venerável Mestre e 1º Vigilante da Loja "União, Caridade e Abrigo", pela assistência maçônica prestada, 

numa exuberante demonstração da cordialidade baiana. 

 

 

                                                      ORGANIZA:  
 

             O Temário da VII Assembléia Geral, constante dos seguintes itens: 

           I - Reforma  dos  Estatutos  da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil (Grande Loja do 

Ceará); 

             II - Clube Brasileiro de Lowtons (Grande Loja de Pernambuco); 

            III - A Problemática do Ensino Médio no País (Grande Loja de Alagoas); 

      IV - Conscientização Maçônica (Grande Loja do Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima). 

 

                                                        ESCOLHE: 

 

           O Oriente de Teresina, no Estado do Piauí', para sede da VII Assembléia Geral da Confederação da 

Maçonaria Simbólica do Brasil, a realizar-se na segunda quinzena de julho de 1973. 

 

                                                            ELEGE:  

 

            O  Irmão  LOURIVAL RIBEIRO DE CARVALHO, para o cargo de Secretário Geral da 

Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil, no período de 1972/1973, empossando-o na Sessão Plenária 

de 25 de agosto de 1972. 



 

 

                                                             Oriente de Salvador, 25 de agosto de 1972 (E.'. V.'.) 

 

               A COMISSÃO DE REDAÇÃO 

  

                        MÁRIO SILVIO CORDEIRO DE VERÇOSA                                              

      Grão-Mestre da Grande Loja do Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima 

 

                                  WALNYR GOULART JACQUES 

                      Grão-Mestre da Grande Loja do Rio Grande do Sul 

 

                                    HEITOR CORRÊA DE MELO 

                            Grão-Mestre da Grande Loja da Guanabara 

 

                                 RODOLPHO GUIMARÃES VALLE 

                         Assessor Técnico da Assembléia Geral da C.M.S.B. 

 

 

 

 

 

 

             AUTENTICAMOS: 

 

 

 

                               OSVALDO BELO BISCAIA 

     Grão-Mestre da Grande Loja Unida da Bahia e Presidente da VI As- 

      sembléia Geral da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil 

 

 

 

                              NEY OSCAR DE LIMA RAYOL 

    Secretário-Geral da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil, 

                                no período de 1971/1972 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




